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O presente trabalho faz parte de um projeto mais am-
plo do Departamento de Historia da Universidade Federal do 
Paraná, que visa â elaboração da história demográfica do Es-
tado. História que desde os meados do século XIX não se li-
mita apenas às populações luso-afro-brasileiras, como na maior 
parte do Brasil, mas que inclui importantes contingentes de 
europeus não ibéricos, cuja presença alterou sobremaneira a 
estrutura populacional paranaense.1 
Na presente dissertação, foi estudada a participação 
dos imigrantes israelitas e de seus descendentes no quadro 
demográfico do Paraná. Tal escolha não foi fortuita, dada a 
quase inexistência de trabalhos sobre judeus no Brasil. Por 
outro lado, o fato de a pesquisadora pertencer â comunidade 
em questão facilitou tanto o acesso às fontes primárias, quan 
to o conhecimento acerca dos usos e costumes do grupo. 
0 periodo estudado compreende os anos de 1889 a 1970. 
O ano inicial está diretamente ligado â vinda dos primeiros 
imigrantes desse grupo para o Município de Curitiba, começo, 
portanto, da comunidade judaica curitibana. 
1BALHANA, Altiva Pilatti. H¿ót0i¿a dzmo Quã^-ica do Paraná. 
Curitiba, 1970. Separata do Rolztím da Un-¿ve.i¿¿dada, f<¿d<¿nal 
do PaAanã. Departamento de História. (10):36, 1970. 
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Foi estabelecido inicialmente 1970 como ano baliza 
para delimitar o fim do periodo a ser estudado. Porém, foi 
necessário estender a pesquisa pela década de 1970 com a fi-
nalidade de melhor compreender a comunidade judaica no perío-
do determinado. Seria no decorrer dessa década que ocorre-
riam mudanças substanciais na estrutura da comunidade, que se 
fazem sentir basicamente nos aspectos educacionais e na or-
ganização religiosa. 
É no decorrer dos anos de 19 70 que se consolida a ini-
ciativa da criação, em 1969, do ginásio israelita anexado ã 
escola primária. Esta ampliação aparece como meio de manter 
por mais alguns anos as crianças ligadas ã educação judaica. 
Será também nessa mesma década (19 74) que se dará a 
instalação de um Rabinado em Curitiba. 
Os limites da dissertação foram rompidos por inquie-
tações de ordem antropológica surgidas no decorrer do proces-
so de trabalho. Tratou-se aqui de analisar os judeus como 
grupo sensível ou não ã integração na sociedade mais ampla e 
verificar a diluição de sua existência como judeus. Já de 
início havia evidências de que estava em curso um processo de 
integração e levantou-se a questão básica de que só resta-
riam, entre os componentes de tal comunidade, os sinais mais 
superficiais e exteriores de seu passado judaico. 
A problemática visada é a reconstituição histórica da 
comunidade israelita de Curitiba, dando ênfase ã sua estru-
tura sócio-demogrãfica. 
No decorrer deste trabalho, procura-se confirmar as 
hipóteses de que existe uma íntima relação entre a origem dos 
imigrantes e as ocupações por eles escolhidas; entre a as-
censão socio-profissional e as mudanças domiciliares. 
Outra indagação surgida e respondida com fundamenta-
ção nos dados pesquisados diz respeito ã significação sócio-
demográfica da comunidade judaica no contexto da sociedade 
curitibana. 
No primeiro capitulo, são referenciadas todas as fon-
tes pesquisadas, as dificuldades na utilização de cada uma e 
em sua compatibilização, bem como a metodologia empregada. 
Em seguida, discutiu-se o que éser judeu, uma vez que 
sem esse esforço essencial não se especificaria com clareza 
o objeto em estudo, comprometendo inclusive a compreensão da 
evolução do grupo inserido na sociedade de adoção. 
Após um breve histórico da comunidade, são analisados 
os dados propriamente demográficos relativos ã imigração, 
ocupação, domicilio e o estado da população. Finalmente o 
estudo dos casamentos, que ofereceu uma indicação importante 
do grau de interpenetração entre o grupo particular e a so-
ciedade mais ampla. 
Este trabalho é apenas uma contribuição parcial para 
o estudo dos judeus no Brasil, não tendo a pretensão de ser 
definitivo. 
Agradecimentos"são devidos" ã PrcTfessora Altiva Pillati 
Balhana, cuja orientação decisivamente contribuiu para a con-
cretização desta dissertação. 
Não menos importante foi a solidariedade e o incenti-
vo dos Professores do Departamento de História. 
Nossos agradecimentos devem também ser dirigidos ao 
Conselho de Ensino e Pesquisa da Universidade Federal do Pa-
raná, pelo apoio consubstanciado na forma de bolsa de estudo 
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durante o curso de pós-graduação, e ao Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) pelo mesmo 





1.1. CRÍTICA DAS FONTES 
Ë muito pequeno o número de dados referentes ã comuni-
dade judaica de Curitiba. Até dezembro de 1973, essa comuni-
dade não possuía Rabinado, instituição que é, em geral, a 
fonte prioritária para o levantamento de dados vitais, como 
os registros de nascimento, morte, casamento e circuncisão, 
entre outros. Foi apenas a partir de janeiro de 19 74 que os 
judeus curitibanos passaram a ser assistidos por um rabino, 
quando então a organização religiosa e cultural do grupo, e 
o registro das ocorrências vitais ficaram a cargo de uma ins-
tituição formal especializada. 
Por outro lado, as outras instituições judaicas de-
origem mais remota, como escolas, associações, cemitérios, 
tiveram uma importância fundamental no presente estudo, ape-
sar de não fornecerem, muitas vezes, dados precisos sobre 
seus respectivos membros. 
De qualquer forma, o exaustivo levantamento de dados 
no interior da comunidade judaica foi, sempre que possível, 
completado com uma não menos exaustiva procura de fontes con-
vergentes. Os organismos oficiais do Estado do Paraná e do 
Município de Curitiba forneceram meios de testar informações 
obtidas nos arquivos das instituições do grupo minoritário, 
8 
adicionando novos elementos e dissipando dúvidas existentes. 
Por ordem de consulta, as fontes utilizadas neste tra-
balho podem ser assim dispostas: 
1 - Arquivo da EAcoZa lòfiaeJLLta Rha&jJLeJjta Salomão Guelmann 
Entre os arquivos que poderiam oferecer uma visão ge-
ral da comunidade, destacava-se o da Escola Israelita Brasi-
leira Salomão Guelmann, localizado na secretaria da entida-
de, ã rua Nilo Peçanha, 664, no bairro curitibano do Bom Re-
tiro. Ã primeira vista, seus dados preencheriam a quase to-
talidade das informações necessárias..Todavia, foi constata-
do que essas informações eram fragmentárias e parciais, pois 
abrangiam apenas as famílias cujos filhos freqüentaram a Es-
cola. Além disso, sua fundação data de 19 27, o que impede 
que se conheça por seu intermédio a população judaica ante-
rior a esse ano. 
Como a Escola funcionou sem reconhecimento do Estado 
até o ano de 1938, s5 restaram, desses onze anos, doze livros 
de freqüência (os livros de matrícula não foram localiza-
dos) , dos quais apenas foi possível retirar os nomes dos alu-
nos. Restaram, porém, os vinte livros de matrículas preen-
chidos a partir do reconhecimento do estabelecimento. Neles 
estão contidos os nomes dos alunos, a data completa do nas-
cimento^ naturalidade, a filiação, a profissão e a naciona-
lidade dos pais, o local de residência, a época da inscrição, 
ano do curso que freqüenta, ano e causa de eliminação e mê-
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dia de exame.* 
Efetivamente, há uma série de problemas e dificulda-
des mesmo nos livros fornecidos pela Secretaria da Educação. 
Primeiramente, os freqüentes erros ortográficos praticados 
por funcionários da Escola. Em alguns casos, a escrita dos 
nomes abriga erros que confundem o pesquisador quanto â per-
manência e ao aparecimento de alunos. Em outros, fica paten-
te que a coleta completa dos dados não era uma exigência de 
primeira grandeza, pois nem todos os itens eram completados, 
dificultando a localização do estudante. Foi comum a omissão 
do nome da progenitora, impossibilitando o levantamento de 
dados sobre as mulheres do grupo. Muitas vezes, a naturali-
dade dos alunos e de seus pais está reduzida a uma única ca-
tegoria, a de "polacos", válidas para qualquer estrangeiro, 
viesse de onde viesse (anexos 35, 36 e 37). 
Ficou, então, evidente que outras fontes deveriam ser 
consultadas paralelamente. Seja para esclarecer e completar 
os dados encontrados nos livros, seja para ampliar o univer-
so de informações. No caso específico da Escola, outros ar-
quivos e contatos pessoais ajudaram no preenchimento mais 
correto dos itens referentes ao nome do aluno, data de nas-
cimento, nomes dos pais, e a nacionalidade. 
*0s livros de matrícula são fornecidos ã entidade pela Se-
cretaria da Educação do Estado do Paraná e seguem, portanto, 
suas diretrizes. 
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2 - AAquÁvo do¿ CzniLt&u.oò léAaelÃXaò 
Os registros de sepultamento dos dois cemitérios is-
raelitas de Curitiba também poderiam ter sido a fonte básica 
para a realização desta dissertação. Suas atas encontram-se 
guardadas nas sedes administrativas dos cemitérios católicos 
localizados, respectivamente, ao lado de cada uma das necrõ-
poles judaicas.* No entanto, o cemitério mais antigo, o da 
Ãgua Verde, só começou a funcionar a partir de 1926. Anterior-
mente, os judeus eram enterrados no Cemitério Municipal. Exis-
tem registros somente a partir de 194 5, em virtude de um in-
cêndio que 'destruiu a documentação relativa ao período ante-
rior. Parte dessa deficiência foi suprida com um levantamen-
to feito nas lápides das sepulturas mais antigas. Muitas ve-
zes em . hebraico, encontram-se ali o nome, as datas de nasci-
mento e morte e, mais raramente, a naturalidade do falecido. 
Porém, tais dados são muito limitados, principalmente se com-
parados aos contidos nas atas de sepultamento fornecidas pe-
la Prefeitura Municipal. 
Essas atas fornecem informações sobre o nome do fale-
cido, filiação, causa da morte, data completa do falecimento, 
hora da morte, sexo, naturalidade, estado civil, localização 
do túmulo e certidão de óbito. Porém esse material seria in-
suficiente, mesmo sem o incêndio, porque também nas atas os 
dados são várias vezes deficientemente preenchidos. Eram os 
*0s cemitérios israelitas da Ãgua Verde e Santa Cândida 
não possuem administração própria. Toda a parte burocrática 
fica a cargo da Prefeitura de Curitiba. 
próprios membros da comunidade, em sua esmagadora maioria imi-
grantes, com parcos conhecimentos da língua portuguesa, que 
anotavam os óbitos nos livros e não é excepcional o caso em 
que as normas foram postas de lado, desautorizando o apro-
veitamento de inúmeros registros.(anexo 38). 
3 - Aiqulvo do Cín&io I&moUAci do Pcuuinã 
Quanto ao Arquivo do Centro Israelita do Paraná, sa-
bia-se previamente que ele não possuía informações referen-
tes aos fundadores da comunidade judaica de Curitiba. Dados 
dessa natureza poderiam ser obtidos apenas através das atas 
_ ' o 
da instituição sua antecedente, a União Israelita do Paraná, 
fundada em 1913, e que não haviam sido localizados. 
Para encontrar estes documentos, foi preciso um tra-
balho de investigação exaustiva. No final de 1976, o livro 
foi encontrado no cofre do Centro Israelita do Paraná. En-
tretanto, as atas não foram encontradas (anexo 39). 
Seu valor consiste no registro mais aproximado das da-
tas de chegada dos primeiros membros da comunidade estudada. 
Cada sócio tinha ali seu nome assinalado, bem como seu ende-
reço, a data de inscrição, o pagamento de jóia, a mensalida-
de e observações. Porém, mesmo a localização dessa fonte 
— por mais animadora que tenha sido — teve suas limitações, 
pois não deu certeza de que abrangia todas as famílias is^ 
raelitas chegadas a.Curitiba. 
A lista de sócios do Centro Israelita do Paraná, ain-
da incompleta e desatualizada, continha nome e sobrenome, ida 
de, profissão, naturalidade, filiação, estado civil, nome dò 
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cônjuge, residência, nome e idade dos filhos, dados que fo-
ram muito úteis para a localização de integrantes do grupo 
que não constavam do Arquivo da Escola Israelita Brasileira 
Salomão Guelmann, no caso em que os filhos não freqüentavam 
a Escola ou que, simplesmente, não possuíam filhos. 
Persistia, entretanto,a necessidade de consulta a ou-
tras fontes. 
4 - knquivo do CasvtÕAÁo d<¿ Reg-cóíto C¿v¿¿ 
As fontes até aqui indicadas foram insuficientes para 
a elaboração de quadros e tabelas satisfatórias. Algumas das 
lacunas seriam preenchidas consultando as atas de casamento 
do 19 Cartório de Casamentos da Capital paranaense, que pou-
co tempo antes do fim da pesquisa encerrou suas atividades.* 
Foram levantados livros de atas de casamento do Regis-
tro Civil do número um ao número cento e vinte. Até o livro 
oitenta e três,o registro era manuscrito, passando a ser im-
presso com espaços em branco para preenchimento ocasional, nos 
livros seguintes. 
Desde o início, ficou evidenciada a dificuldade em sa-
ber quem é e quem não ê judeu entre os nubentes. Principal 
mente porque os sobrenomes judaicos podem ser confundidos fa-
cilmente com os sobrenomes poloneses, ucranianos, russos e 
alemães em geral. Como não há qualquer indicação da religião 
*0s livros do Cartório Hoffmann foram distribuídos entre 
os cartórios de Curitiba. Infelizmente, tal distribuição foi 
aleatória, dificultando assim a sua consulta. 
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do casal, a opção recaiu na identificação das pessoas cons-
tantes dos arquivos judaicos. Em seguida, foram examinados 
os registros de casamentos em que as testemunhas eram reco-
nhecidamente judias. 
Um problema semelhante ao verificado na Escola foi 
constatado nesse Arquivo. Os livros de atas de casamentos do 
Registro Civil não eram preenchidos de forma homogênea, di-
ferindo de acordo com o escrivão presente. Em alguns casos, 
por exemplo,a filiação dos cônjuges era anotada; em outros, 
não. O mesmo acontecia em relação ao local da realização do 
casamento. 
5 - Asuqtilvo do R<¿gÁJ>tfio de E¿tAxmg2Á.tw¿> 
Outra fonte complementar utilizada foi o Arquivo de 
Registro de Estrangeiros da Secretaria de Segurança Publica 
do Estado do Paraná. Esse registro está organizado em fichas 
catalogadas pelo preñóme do imigrante interessado em abrir 
um processo de naturalização, e os dados constantes são os 
seguintes: preñóme, sobrenome, data de nascimento, data de 
naturalização, profissão, endereço, porto de chegada no Bra-
sil, naturalidade, estado civil. 
A primeira dificuldade encontrada foi o próprio manu-
seio das fichas, uma vez que o Arquivo é considerado confi-
dencial. Segundo as autoridades da Delegacia de Estrangei-
ros, há ali informações sigilosas, o que impede ao pesquisa-
dor o livre trânsito junto ao material. O trabalho foi rea-
lizado por um funcionário da repartição que transmitia ao 
pesquisador os dados requisitados referentes a membros da co-
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munidade judaica de Curitiba. 
O acesso ãs fichas, todavia, não constituiu o proble-
ma mais grave. A dificuldade maior foi achar elementos do gru-
po judaico a partir do preñóme, já que, muitas vezes, os mes-
mos foram aportuguesados para facilitar o contato com o res-
tante da sociedade. Algumas alterações eram facilmente iden-
tificadas, como a mudança de Guitl para Guita, ou Mechel pa-
ra Michel. Difícil mesmo era saber que Shulem se tornou Jú-
lio, ou Zanvil adotou o nome João. 
Em particular, no caso das mulheres, o trabalho não ob-
teve muitos resultados, pois,na maioria das vezes, só se co-
nhecia o sobrenome. 
6 - An.quX.vo da Junta ComoAclat 
A história profissional dos judeus de Curitiba seria 
complementada por meio de consultas no Arquivo da Junta Co-
mercial do Paraná, onde foi possível determinar a ocupação e 
o registro das firmas de judeus. Não foram encontrados mui-
tos registros de firmas, uma vez que as atividades econômi-
cas dos primeiros imigrantes não foram desenvolvidas em esta-
belecimentos comerciais oficialmente reconhecidos, nas na ven-
da ambulante de roupas. Em todo caso,o fato de haver regis-
tros oficiais indica um grau de relação entre o grupo mino-
ritário e a sociedade de adoção. 
7 - khjquÃvo da Jm<Lih Cotonizcutcon AòéocÁatíon (ICA) 
Na Federação Israelita de São Paulo, foi possível con-
sultar os arquivos da ICA sobre suas atividades de atendimen-
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to aos imigrantes judeus. 
No acervo da ICA,do qual fazem parte inúmeras cartas, 
relatórios e movimentos de caixa, foram utilizadas, em ¡par-
ticular, as referências feitas a Curitiba pelo Rabino Ra-
falovitch.* Seus relatórios tratam das ocorrências nos anos 
de 1923, 1925, 1926, 1929, 1930, 1932 e 1933. 
8 - MonogAa¿¿aó 
Inserem-se aqui correspondências particulares, memó-
rias, papéis de famílias e demais documentos pertencentes a 
membros dessa comunidade. 
A consulta dessas monografias visa a complementar e 
esclarecer a situação da comunidade israelita de Curitiba. 
A utilização desse tipo de fonte teve por orientação 
a metodologia da Professora Adeline Daumard, que faz uma apre-
ciação sobre a utilização dessa documentação, alertando para 
os riscos de um inadequado manuseio. Ressalta, porém, os as-
pectos positivos quando diz que "esse tipo de fonte é insubs-
tituível, pois só os testemunhos desse tipo de documentos for-
necem elementos que permitem conhecer as razões profundas que 
explicam os comportamentos"1 . 
Foi consultado o acervo particular de Bernardo Schul-
*Grã-Rabino enviado pela ICA para organizar a vida comuni-
tária dos judeus no Brasil,no que diz respeito ã sobrevivên-
cia material e ao desenvolvimento religioso e cultural. 
^AUMARD, Adeline. C¿nco aula* dz \\jLi>tohJLa. Social. Salvador, 
Centro Editorial eDidático da Universidade Federal da Bahia, 
1978. p. 14. 
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man, um dos intelectuais mais ativos da comunidade, que man-
teve sempre ligações, por meio de cartas, com instituições 
judaicas de outros Estados brasileiros. Deste modo, foi de 
grande utilidade essa documentação para ajudar a esclarecer 
a evolução do comportamento da comunidade. 
Outros dipos de documentação encontrados no referido 
acervo foram estudos acerca de problemas judaicos, como a 
educação no Brasil, a literatura ídiche,* bem como uma pu-
blicação intitulada Ch-ôn-Laa de Cuh-Lt-Lba.. Essa crônica foi 
escrita para ser inserida no livro H<LòtõfiÁ.a. deu Comun-Ldade¿ 
Juda.¿ca¿ no ßtiai><Lt. Embora o livro como um todo não tenha 
sido publicado, a crônica de Bernardo Schulman chegou a ser 
publicada separadamente, em ídiche e português, em 1953, pe-
la Casa Monte Scorpus do Rio de Janeiro. 
9 - Teàtemunkoò contempoiâneoA 
Integram esse item os periódicos consultados e as en-
trevistas, tanto escritas como gravadas. 
Na Biblioteca Municipal de Curitiba, Seção de Periódi-
cos, foram consultados jornais da época para coletar infor-
mações que indicassem como a sociedade de adoção considerou 
os principais eventos da comunidade israelita e como esse 
grupo foi recebido no Paraná. 
*ídiche é a língua formada pela conjunção do alemão medie-
val, com palavras hebraicas, aramaicas e eslavas. Foi pri-
meiramente falada pelos judeus da Alemanha na Idade Média e 
logo convertida em língua popular da grande massa judaica da 
Europa Oriental. Nessa língua, a parte principal é alemã, 
aproximadamente 1/4 procede do hebraico e do aramaico e 1/10 
do eslavo. 
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Foram consultadas e analisadas as seguintes coleções 
de periódicos: Viãn.io da Tax.de, Gazeta do Povo, A República, 
0 Via, em todos os exemplares existentes entre os anos de 1900 
a 1930. 
Recorreu-se também às entrevistas com judeus curiti-
banos, com duas ordens de preocupações. 
Por um lado,a procura de dados sobre a população pre-
sente, a fim de completar os dados anteriormente colhidos. 
No decorrer de 19 77, foi aplicado um questionário, em que se 
solicitavam as seguintes informações: nome, sobrenome, es-
tado civil, nome do cônjuge, filiação do casal, profissão do 
casal, nacionalidade, naturalidade, data de nascimento, data 
de chegada, data de naturalização, endereços nos anos de 1930, 
1945 e 19 70, número de filhos do casal (com os respectivos 
nomes, idades, naturalidades, nacionalidades), data e local 
de casamento do casal. 
Por outro lado, as entrevistas procuraram obter infor-
mações de natureza antropológica, para se precisar a concep-
ção de judeu para o trabalho em questão. Para tanto, por 
meio de uma amostragem aleatória com 2 0% do total da popula-
ção presente, foi indagado: "O que é ser judeu?", "O que ê 
ser judeu em Curitiba?". A identificação do entrevistado com 
o judaismo foi testada com a aplicação de um pequeno questio-
nário, em que se perguntava sobre a observância da religião, 
usos e costumes judaicos. 
Finalmente, foram realizadas gravações sob a forma de 
entrevistas com imigrantes judeus no Rio de Janeiro e em Curi-
tiba. As referentes ã primeira localidade foram efetuadas 
com os imigrantes que representavam a ICA no Brasil, com a 
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finalidade de conhecer a política orientadora da triagem e 
distribuição dos imigrantes chegados ao Brasil. 
Em Curitiba, foram entrevistadas aquelas pessoas que 
respondiam pela Sociedade Beneficente Feminina (Hilfs Farhein) , 
que teve uma atuação importante no período mais significati-
vo da imigração para a referida localidade. 0 objetivo des-
sas entrevistas foi o de constatar as condições apresentadas 
pelo Município, nos seus diversos aspectos. 
1.2. MÉTODOS E TÉCNICAS 
Os dados colhidos nas fontes citadas foram organiza-
dos em fichas padronizadas.. Foi utilizada ainda a ficha de 
reconstituição de família criada por Louis Henry e Michel 
Fleury,2 cuja versão portuguesa se deve ao Departamento de 
História da Universidade Federal do Paraná . (anexo 40) . 
Numa primeira fase, foram arrolados os dados obtidos 
nas fichas e organizados em um arquivo com todas as informa-
ções extraídas dos Arquivos citados. O passo seguinte foi a 
ordenação desse material em quadros estatísticos, para a pos-
terior análise demográfica (anexo 41). 
No final de 1976, contudo, os quadros foram refeitos, 
pois nessa época foi encontrado o livro de sócios da União 
Israelita do Paraná. Na sua consulta, foi verificado que mui-
2 FLEURY, M. & HENRY, Louis. Nouve.au manuel de dépouil-
lement et d'exploitation de l'état civil ancien. Paris, 
I.N.E.D., 1965. 
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tos judeus da comunidade de Curitiba haviam chegado ao Bra-
sil em datas muito anteriores äs registradas até então. Um 
caso comum pode ser exemplificado através de uma ficha da Es-
cola Israelita Brasileira Salomão Guelmann, em que a data de 
chegada dos pais era tida como 19 32. No livro de sócios da 
União revelava-se entretanto que a mesma pessoa chegou, na 
verdade, em 1914.* 
Encerrado o levantamento,o total das fichas preenchi-
das somava 1.547, das quais 570 puderam ser consideradas com-
pletas, por abrigarem todas as informações necessárias. Ou-
tras 540 fichas eram de alunos que, embora freqüentassem a 
escola da comunidade, não eram judeus e que, portanto,só pu-
deram ser utilizadas como norteadoras no conhecimento dos in-
divíduos pertencentes à comunidade. As restantes 4 37 fichas 
só continham parte das informações necessárias, muitas vezes 
apenas o nome da pessoa, sem os demais requisitos. Ressalte-
se ainda a existência de um número indeterminado de pessoas 
para as quais não há qualquer tipo de informação, a não ser 
referências vagas, feitas esporadicamente por alguns entre-
vistados. No entanto, esse número é inferior a 100 para to-
do o período estudado. 
Diante dessas considerações,o universo da pesquisa se 
baseia fundamentalmente em 570 fichas, as quais se referem às 
famílias. Daí, a impossibilidade de obtenção de dados que 
permitissem o cruzamento das variáveis sexo e idade com es-
tado civil em relação aos não casados. 
*Esses erros foram constatados nas fichas número 02, 148, 
375 etc. 
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Desse modo, todos os dados são fruto de informações 
retiradas das referidas fichas, cuja elaboração teve como preo-
cupação básica o casal. Essas fichas foram classificadas se 
gundo o critério de Louis Henry3 em: 
M, quando consta a data de casamento e quando o matri-
mônio foi realizado dentro dos marcos geográficos da comuni-
dade; 
E, quando o casamento foi realizado no exterior, ou 
seja, fora dos marcos geográficos da comunidade em questão; 
F, quando as fichas podem ser consideradas fechadas, 
com a data da última observação; 
0, quando as fichas são consideradas abertas, isto é, 
aquelas não enquadradas nas três letras anteriores.* 
No universo estudado de 570 fichas, foram considera-
dos somente os primeiros casamentos. Desses, nem todos fo-
ram, evidentemente, realizados em Curitiba: 214 se deram em 
outros lugares (EF) . Dentro do espaço geográfico da comuni-
dade, encontramos 334 casamentos (MF). Em conseqüência, pa-
ra o cálculo da análise estatística e demográfica, foram uti-
lizadas somente as fichas MF, as únicas referentes ã comuni-
dade judaica de Curitiba propriamente dita. As fichas EF fo-
ram úteis para o estudo da nupcialidade, no caso em que os 
filhos do casal nasciam em Curitiba, bem como para efeitos 
de comparação na verificação diferencial do comportamento den-
*0s quadros, cálculos e a análise demográfica foram real_i 
zados a partir da metodologia desenvolvida por Henry e seus 
colaboradores no Institut National D'Études Démographiques, 
adaptada âs peculiaridades das fontes brasileiras. 
3 HENRY, Louis. Técnicas de aná£<í¿e em demogAa^ia hiótó-
A¿a. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1977.p.86-7. 
tro e fora dos marcos da comunidade. 
Na elaboração das taxas geométricas de crescimento e 
dos índices de masculinidade, o objetivo foi o de medir fre-
qüências e tendências que permitissem o estabelecimento de 
correlações, bem como a análise de curvas, sempre de acordo 
com as técnicas e instrumentos de análise da Estatística apli 
cada aos fenômenos demográficos.4 Ë de se assinalar ainda 
que se compatibilizaram os dados.* A época em estudo foi sub-
dividida em quatro períodos — de 1889 a 1929, de 1930 al945, 
de 1945 a 1960 e de 1960 a 1970 — para facilitar a compreen-
são do desenvolvimento da comunidade. Essa periodização coin 
cide com momentos marcantes da História. Assim, o 1Ç período 
vai do início da imigração judaica para Curitiba até a crise 
de 29; o segundo está marcado pelo Governo Vargas e pela 2^ 
Guerra Mundial; o 39 e 49 períodos, sob a égide do pós-guer-
ra, assistiram ao reinicio da imigração no Brasil e identi-
ficaram-se com o estágio de grandes mudanças qualitativas na 
estrutura industrial brasileira e simultânea modernização de 
Curitiba. 
Foram utilizadosos Censos Demográficos de 1940,1950,** 
*A compatibilização foi feita, tendo em vista que se tra-
balhou sempre com a mesma população. 
**Com a população presente. 
4BALHANA, Altiva Pilatti. H-L&tÕfila demo Q fia {¡ita do Pasca-
na. Curitiba, 1970. Separata do 8o l e t ¿ m da Un¿vei¿¿dade fe-
deral do Parana. Departamento de História. (10):36, 1970. 
p. 27-36. 
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1960* e 1970**. Para a comparação entre a comunidade e a so 
ciedade mais ampla do Paraná e Curitiba, foram levantados tarn 
bëm os números referentes ã população não judaica. 
As técnicas deHistoria oral foram empregadas para efe-
tuar as entrevistas gravadas no Rio de Janeiro e em Curitiba, 
bem como na aplicação do questionário. 
Por fim, foram elaborados mapas para a localização dos 
domicílios das famílias judaicas de Curitiba, com a finali-
dade de verificar onde havia concentração do grupo. 
*Apenas a sinopse, uma vez que não se publicou o censo de-
finitivo . 
* * Onde a população registrada ë a residente. 
CAPÍTULO 2 
A IDENTIDADE DO JUDEU 
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Na pesquisa desenvolvida, foram elaboradas varias ta-
belas dos diferentes momentos da comunidade judaica quanto a 
sua origem, seu desenvolvimento e seu comportamento. Tais 
quadros, porém, não são suficientes para explicar o fenômeno 
mais profundo da permanência desse grupo por mais de duas ge-
rações. Mesmo o aumento dos casamentos fora do grupo não 
altera o reconhecimento por parte de seus membros de sua es-
pecífica condição de judeu. 
São muitas as tentativas de identificação do judeu co-
mo uma religião, uma raça, uma nacionalidade, um povo* ou 
mesmo por características profissionais aliadas a pretensos 
traços psicológicos, como a teoria vulgar da sua natural ap-
tidão para o comércio. Todavia, nenhuma delas conseguiu re-
sistir a uma análise histórica do desenvolvimento dos judeus, 
após a sua dispersão, no início da Era Cristã.** 
*Ver o trabalho Who atie the Jeuii?, de M. Herskovits, inse-
rido na obra de L. Finkelstein, The Jew¿, theifi h-Lòtofiy, cul-
ture and tieligÁ-on. 
**0 fim da existência política dos judeus dataria do ano 
70 da Era Cristã, quando Tito os expulsa da Palestina, des-
truindo o Templo de Jerusalém e, posteriormente, Adriano li-
quida fisicamente enormes parcelas de sua população. A par-
tir de então, a história dos judeus passaria a ser contada 
em suas eternas peregrinações pelo mundo. 
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Nesse sentido, o comercio, por exemplo, não pode ser 
considerado como uma profissão com características intrínse-
cas ao judeu, uma vez que ele foi impelido para essa ativi-
dade econômica por imposições conjunturais. 
Com efeito, não se pode também falar numa religião ju-
daica, quando o grupo judaico abriga ateus que, no entanto, 
se identificam e são identificados como judeus. Em 1967, por 
exemplo, a professora Aparecida Gouveia pôde constatar que 
apenas uma pequena parte dos universitários judeus da Univer-
sidade de São Paulo (USP) definia-se como tal pela religião, 
ou seja, 10,0%. Interessante foi a revelação de que apenas 
14,0% dos entrevistados julgam que seus pais e avôs eram ju-
deus por vinculações religiosas. 
Jean Paul Sartre parece ter razão quando analisa a re-
ligião judaica põs-cristã: ela só se mantêm por uma comple-
xa política de concessões e obstinação. Mesmo o que dela resta 
é conservado por grandes contingentes de judeus, por "ceri-
mônia e cortesia". Sartre continua: 
Perguntei a um deles (judeu) por que circun 
cidara o filho. Respondeu-me: Para satisfa-
zer a minha mãe e, depois, é mais higiênico. 
E sua mãe, por que se empenha nisso? Por causa 
de seus amigos e vizinhos.1 
1 SARTRE, Jean Paul. Re.¿le.xoe.¿ ¿obAe. o emitió, São Pau-
lo, Difusão Européia do Livro, 1968. p. 38. 
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A posição de Leon Poliakov é semelhante: 
Desde que a religião judaica deixou de ser 
para o judeu uma realidade vida, a história 
dos judeus não pode mais ser a história de um 
movimento religioso.2 
2.1. RAÇA E JUDAÍSMO 
Se o judeu não pode ser explicado pela religião, o mes-
mo acontece quando se tenta unificar a sua identidade a par-
tir de características raciais. Ë bastante conhecido o ele-
vado grau de mestiçagem observado entre os judeus após as suas 
sucessivas migrações,3 impedindo que se fale numa uniformi-
dade morfológica do povo judeu. Juan Comas observa que a re-
gra geral poderia ser exatamente a oposta,ou seja, de que os 
israelitas possuem traços de todos os povos da terra. 
Tal conclusão se confirma quando se utiliza o método 
comparativo para a análise morfológica, onde se incluem a 
pigmentação da pele, dos cabelos e dos olhos;a forma dos ca-
belos e dos olhos; o modelado dos lábios e do nariz e a aná-
lise dos tipos sanguíneos.4 É impossível classificar as po-
pulações judaicas numa mesma categoria racial, em conseqüên-
cia da grande variedade de caracteres físicos existentes en-
tre seus membros. 
2 POLIAKOV, Leon. H¿óto¿fie de l' ant¿6ém¿t-ióme. Paris, 
Calman-Lêvy, 19 65. v. 3. p. 216. 
3 COMAS, Juan et alii. Raça e c¿enc.¿a T. São Paulo, Pers-
pectiva, 1970. p. 20. 




Até que ponto, então, se poderia falar numa naciona-
lidade judaica? É uma questão polêmica, pois um dos pontos 
ideológicos importantes do sionismo refere-se a Palestina, 
considerada o berço nacional dos judeus. E, de fato, em épo-
cas remotas, teria existido uma comunidade não apenas reli-
giosa, mas também nacional, que se chamava Israel. Todavia, 
recorda Sartre, a história dessa comunidade ê a de uma dis-
solução de 25 séculos, no curso dos quais a idéia de naciona-
lidade foi sendo substituída pelo laço religioso, e pela es-
piritualização dos vínculos coletivos. "(—)e espiritualiza-
ção significa, apesar de tudo, enfraquecimento"5 . 
Ou seja, o judaísmo passou por sucessivas mudanças e 
por agudas crises e divisões. Uma delas foi o aparecimento 
do cristianismo justamente em seu contexto nacional, a Pales-
tina, que fez o ideal de uma volta concreta ã Terra Prometi-
da transformar-se numa concepção puramente religiosa; de po-
vo eleito por Deus, que será agraciado com um Messias, para 
a recondução dos hebreus ã sua terra. 
Deve-se notar que mesmo a concretização do retorno ã 
Palestina não resolveu a questão da nacionalidade. Apesar da 
criação de Israel, as maiores comunidades judaicas continuam 
sendo as da Diaspora*. Os jovens israelenses, por outro la-
do, especialmente os "sabras", nascidos e criados naquele país, 
*Diáspora é a dispersão dos judeus pelo mundo. 
5 SARTRE, p. 38. 
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não possuem o sentimento de pertencerem ao judaísmo interna-
cional e, conseqüentemente, não consideram esse judaísmo co-
mo vinculado a Israel. Alguns vão ainda mais longe e dizem 
que são israelenses e não judeus.6 
O que o nascimento de Israel fez surgir, ou ressurgir, 
uma vez que o fenômeno não é novo, foi uma dicotomia naciona-
lista entre os judeus. Ironicamente, as tradições judaicas 
preservadas no exílio, especialmente na Europa Oriental, ten 
dem a ser reduzidas e mesmo suprimidas no País justamente 
criado para ser depositario destas tradições. 
Mas a volta à Terra Prometida não significa o ele-
mento definidor da comunidade judaica. Basta lembrar o pe-
ríodo da constituição dos modernos Estados Nacionais, quando 
surgiu o movimento emaneipacionista judaico sob a influência 
do Iluminismo. 
Essa emancipação era uma necessidade ainda 
maior para o Estado Moderno do que para os 
judeus. O Estado Moderno só podia ser esta-
belecido depois de abolidas as distinções e a 
substituição da estrutura corporativa pela es-
trutura democrática da sociedade. Deixar o 
grupo judaico como uma entidade corporativa ã 
parte, dotada de um sistema especifico de di-
reitos e deveres, tornava-se um anacronismo 
evidente."7 
Os líderes da "Haskala", como ficou conhecido o movi-
mento, pretendiam criar uma cultura universalista abrangen-
te, uma combinação de emancipação política com direitos na-
6 DEUTSCHER, Isaac. 0 judeu não judeu e outioò enòaloò. 
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1970. p. 83-4. 
7BARON, Salo W. A dinâmica da emancipação. In: _. H¿¿-
tolla e h-ÍAtosU-ogia^a. São Paulo, Perspectiva, 1974. p. 129. 
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cionais minoritários: preservariam sua religião, mas adap-
tar-se-iam totalmente ao país em que viviam. 
Cedo, porém, verificou-se que a "questão judaica" ain-
da não seria respondida pela adaptação ou pelo Estado. As per-
seguições e os massacres verificados no século XIX, particu-
larmente no fim do século, na Europa Oriental, são os prin-
cipais motivos que fariam reviver o alto grau de coesão en-
tre as diferenciadas comunidades judaicas espalhadas pelo 
mundo. 
A tônica dessa coesão parece ser dada não pela reli-
gião, nem pela raça ou nacionalidade. Nem mesmo pela língua, 
já que não existe uma uniformidade nesse sentido. Mas pelo 
anti-semitismo, ou de forma mais genérica, pela identifica-
ção feita por terceiros, o judeu é ura homem que os outros 
consideram judeu, simplifica Sartre. 
2.3. 0 ANTI-SEMITISMO E A DINÂMICA COMUNITÁRIA 
Cabe reproduzir aqui o texto de Sartre, em que o filó-
sofo francês conclui, que a identidade do judeu ê dada pelo 
outro, pois essa concepção ê esclarecedora para a compreen-
são dos aspectos históricos e de adaptação dos judeus nos di-
ferentes países de adoção. 
Não é o passado, nem a religião, nem o solo 
que unem os filhos de Israel. Mas, se dispõem 
de um liame comum, se merecem todos o nome de 
judeu, é porque possuem em comum a situação de 
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judeu, isto é, porque vivem no seio de uma co-
munidade que os considera judeus. Numa pala-
vra, o judeu é perfeitamente assimilável pe-
las nações modernas, porém ele se define como 
aquele que as nações não querem assimilar.8 
Sem dúvida, a conclusão responde ã indagação constan-
te do que é ser judeu. Todavia, resta saber se a questão 
judaica se repete invariavelmente ou se submete a determina-
ções específicas, conforme o desenvolvimento histórico déca-
da local de adoção. E, se a identificação do judeu é apenas 
unilateral, partindo fundamentalmente do outro, ou se a iden-
tificação é reforçada pelos próprios judeus. 
A primeira indagação (o caráter particular de cada si-
tuação) pode ser respondida pela história. Não é possível 
afirmar com segurança que a forma em que se manifesta o an-
ti-semitismo ou a identificação do judeu por outros(o que não 
é a mesma coisa, uma vez que a identificação não assume neces 
sariamente iam caráter negativo) seja idêntica na França da 
Revolução de 1789 ou na Rússia Czarista de 1881. Na Rússia, 
a necessidade de autodefesa impôs a naior coesão do grupo atra 
vés da busca de elementos que unificassem os perseguidos. Na 
França revolucionária, que deu aos judeus direitos inimagi-
náveis durante o feudalismo, foi possível, por outro lado, 
afrouxar os laços solidários. 
Outra indagação, a da adaptação, pode ser respondida 
pela antropologia, de acordo com o contexto histórico espe-
cífico. Segundo a tipologia de Louis Wirth, conforme o grau 
8 SARTRE, p. 39. 
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de complexidade das relações históricas concretas de uma co-
munidade qualquer com uma sociedade inclusiva, aquela tende 
ao fechamento, adquirindo aspectos que ficariam entre o plu-
ralismo e o secessionismo; ou pode se abrir para o resto da 
sociedade, o que Wirth classifica como assimilacionismo*. No 
primeiro caso, o arsenal ideolôgico-cultural-religioso inclui 
todos aqueles aspectos que ampliam e reforçam o estado de ju-
deu, com um maior rigor na observância da religião, da uni-
dade ética, das tradições em geral. No segundo caso, abran-
da-se esse rigor, permanecendo apenas as exteriorizações des-
se arsenal. Nessa situação, não é rompido totalmente o laço 
unificador, porque a história anterior das perseguições se 
estabelece como prova para a comunidade, de que ela precisa 
se precaver contra possíveis anos difíceis no futuro; que a 
identidade positiva que os judeus têm hoje num determinado lu-
gar pode, amanhã, vir a transformar-se numa identidade ne-
gativa. Em perseguições eventuais e isoladas; e em pogroms. ** 
*WIRTH, Louis. The problem of minority groups. In: . 
The ¿agence o fa man Zn the wofild . New York, Columbia 
University Press, 1949. 
Para ele, uma minoria pode se apresentar basicamente em 
quatro tipos: pluralista (quando se reclama tolerância para 
com o grupo), assimilacionista (quando o grupo se integra 
funcionalmente na sociedade inclusiva, aceitando seus aspec-
tos essenciais),secessionista (quando não quer nem a assimi-
lação nem apenas uma tolerância) e militante (quando preten-
de que o grupo seja hegemonicamente dominante). 
**Pogroms eram os massacres perpetrados contra os judeus. 
Podiam ser oficiais, efetuados sistematicamente; ou ocasio-
nais, provenientes de manifestações populares. 
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2.4. O JUDEU EM CURITIBA 
No caso particular da comunidade judaica de Curitiba, 
a definição de judeu já estava estabelecida "a priori" nos 
países de emigração. As primeiras famílias que vieram sen-
tiam-se identificadas como tal, uma vez que já haviam expe-
rimentado perseguições por pertencerem a esse grupo. Vive-
ram, no Brasil, situações peculiares que orientaram os laços 
da comunidade ora num sentido de maior fechamento do grupo, 
ora num sentido de maior abertura, mantendo-se, todavia, até 
hoje, como comunidade judaica. 
Para operacionalizar o problema e poder mostrar as mu-
danças ocorridas, foram apontadas algumas situações que evi-
denciam as transformações sofridas pela comunidade judaica 
de Curitiba no período estudado. 
A simples observação dos currículos escolares da Es-
cola Israelita Brasileira Salomão Guelmann permite mostrar 
que a instituição está voltada ãsnecessidades dos alunos ju-
deus e não judeus no Brasil. Apesar de preservar as práticas 
de ensino ora ligadas ao "Tarbouth", ora ao "Zischa", procu 
rou desde 1938, data de seu reconhecimento pelo Estado, pro-
mover o ensino daquelas disciplinas que teriam influência prã 
tica na vida dos alunos: Matemática, Português, História, 
Geografia e Ciências, incluindo professores não judeus no 
seu corpo docente. 
Retrocedendo no tempo para entender a problemática da 
educação judaica, constata-se o aparecimento do "Tarbouth" e 
do "Zischa", na Europa Oriental, para se contrapor ao ensino 
da"Yeshiva"(ensino exclusivamente religioso), seguindo a fi-
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losofia defendida pelo movimento da "Haskala", ou seja, a 
transmissão de conhecimentos que abrangiam, além do ensino 
das leis religiosas, o básico necessário à vida prática. 
Quando esses ensinamentos eram ministrados em hebrai-
co, seguiam a linha do "Tarbouth"; e quando a ênfase maior 
era dada ã língua ídiche, estavam inseridos na linha do 
"Zischa". 
No Brasil, essas duas correntes sempre estiveram mais 
presentes que os ensinamentos da "Yeshiva". Curitiba assume 
as mesmas características brasileiras do ensino judaico. 
A inserção da Escola Israelita Brasileira SalomãoGuel-
mann no "Tarbouth" e no "Zischa" esteve sempre na dependência 
da formação dos professores que para cá foram contratados. 
Assim houve períodos em que predominou o hebraico, e em ou-
tros, o ídiche. 
Embora eesas duas orientações não preconizem a educa-
ção exclusivamente religiosa — n a medida em que ambas voltam-
se para o ensino da estrutura e desenvolvimento de suas lín-
guas, para a literatura e cultura geral judaica—não se fur 
tam a dar formação básica no sentido da prática religiosa. 
A presença alternada dessas duas tendências (cuja preo-
cupação central reside no aspecto cultural) somada ã dispo-
sição dos dirigentes da escola em manter um convênio com o 
Estado para receber professores a ele ligados, oferecendo em 
contrapartida vagas para alunos não judeus, demonstra o rumo 
da comunidade em direção ã integração, porque nunca as esco-
las foram obrigadas a assinar esse acordo oficial. 
Neste processo, ela se transforma no que diz respeito 
aos seus métodos pedagógicos e nas suas relações com o Estado. 
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Mas não foram só as atividades da comunidade em re-
lação à Escola que sofreram mudanças. A religião vem deixan-
do de ser observada. E, ainda que a maioria ainda vá ã si-
nagoga, alguma vez por ano, ou que organize um "seder"*, há 
uma tendência a negligenciar os aspectos propriamente reli-
giosos. 
Nas entrevistas realizadas com a população judaica 
presente e na observação das fichas correspondentes aos anos 
de 1930 e 1945, foi constatado que é decrescente a freqüên-
cia ã sinagoga. 
VOCÊ COSTUMA IR Ä SINAGOGA (%) 
1930 1945 1970 
Sempre 26,2 13,4 2,4 
Nunca 6,3 7,2 7,5 
No Yom Kipur e 
Rosh Hashanã 67,5 79,4 90,1 
TOTAL 100,0 100,0 100,0 
Nota-se que, enquanto decresce significativamente a 
assiduidade, aumenta o número de judeus que só freqüentam o 
templo uma vez por ano, por ocasião do ano novo e do dia da 
expiação. 
*Seder é a cerimônia realizada durante a festa de Pessach, 
para comemorar o êxodo do Egito. Come-se durante uma semana 
(8 dias) pão ázimo; e toda a alimentação se fundamenta em 
alimentos feitos com farinha especial chamada farinha de 
matzá (pão ázimo). 
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As rezas do "shabat" também são cada vez mais raras. 
Em 1945, a maioria absoluta das mulheres judias de Curitiba 
já não acendia velas no entardecer das sextas-feiras. 
VOCÊ ACENDE VELAS NO SHABAT (4) 
1930 1945 1970 
Sempre 39,2 37,8 36,6 
Nunca 48,5 51,0 53,7 
Äs vezes 12,3 11,2 9,7 
TOTAL 100,0 100,0 100,0 
Aqui se observa que o grupo de mulheres que nunca 
acendem vela às sextas-feiras foi ampliado por aquelas que 
acendiam apenas às vezes. Ou seja: a prática fortuita po-
deria tender ao abandono puro e simples de qualquer prática 
nesse sentido. 
O mesmo se dá em relação aos cuidados alimentares pres-
critos pela religião: o abandono das comidas "kasher"*também 
é constante: 
VOCÊ COME KASHER (%) 
1930 1945 1970 
Sempre 27,9 21,4 2,4 
Nunca 42,5 53,9 85,4 
As vezes 29,6 24,7 12,2 
TOTAL 100,0 100,0 100,0 
*Kasher, do hebraico, significa certo ou de acordo. Além 
do abate e limpeza das vísceras de animais segundo a Bíblia, 
são excluídos certos alimentos considerados impuros. O lei-
te e a carne se excluem mutuamente, desde o ato de preparar 
até a sua ingestão. 
36 
De qualquer forma, não se pode falar que a tendência 
à integração entre os judeus de Curitiba seja no sentido do 
abandono da identidade judaica. Ao contrário, nota-se que as 
práticas menos religiosas, porém mais tradicionais, estão 
tendendo â manutenção. E a freqüência com que se organiza a 
festa de "Pessach" (a páscoa judaica, lembrando a saída dos 
israelitas do Egito) ê um indicador significativo. 
É verdade que esta prática torna-se pouco menos gene-
ralizada do que na década de 1930. Mas, depois de 1945, o 
abandono do "seder" não ganhou adeptos. E o pequeno número 
que apenas organizava ãs vezes reduziu-se ainda mais, pas-
sando a se enquadrar entre os que o organizam sempre. 
VOCÊ FAZ 0 SEDER (%) 
1930 1945 1970 
Sempre 92,3 83,1 85,4 
Nunca 1,0 12,6 12,2 
Âs vezes 6,7 4,3 2,4 
TOTAL 100,0 100,0 100,0 
É interessante observar que os aspectos mais exterio-
res do judaísmo são muito valorizados. Principalmente naquilo 
em que servem para identificar os judeus como tal, como é o 
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caso do "mezuzã",* presente nas portas de 92,0% da população 
israelita de Curitiba. A "mezuzá" indicaria, ainda, que es-
tão mais presentes, entre os judeus da Capital paranaense, 
sinais de superstição do que de religião formal. Muitos dos 
entrevistados deixam entender que há certa semelhança entre . 
a"mezuzã"e o patuá das religiões afro-brasileiras. 
No caso particular dos cemitérios israelitas de Curi-
tiba, também existe uma característica peculiar. Dada a au-
sência de um preceito religioso referente ã disposição de ho-
mens e mulheres no cemitério, foi adotada pragmáticamente a 
separação em duas alas — masculina e feminina — repetindo 
a configuração espacial da sinagoga. O que confirma a liga-
ção dessa comunidade antes ãs tradições do que propriamente 
â religião. 
A partir das colocações feitas no decorrer deste ca-
pitulo, somadas ãs respostas do que significa "ser judeu em 
Curitiba", foi elaborada a definição operacional deste tra-
balho: o judeu é aquele que se identifica como tal, ou seja, 
ser judeu é uma opção pessoal, ou ainda, aquele que se iden-
tifica como tal independente das considerações de terceiros.** 
*Mezuzã - usado como sinal de proteção e onipresença divi-
na, pregado no batente das portas onde moram judeus. Contêm 
escrito num pequeno pergaminho o Shma, isto é, o texto bíbli-
co das Escrituras, junto ao qual o judeu reza diariamente co-
mo confissão de fé. 
*Essa consideração está ligada a um sentimento de perti-
nência, isto é, "faço parte do grupo independentemente do 
porquê", ligado por sua vez ao sentimento histórico, bem co-
mo ao que preconiza a religião judaica de que judeu é aquele 
que é filho de mãe judia. 
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CAPÍTULO 3 
HISTÓRICO DA COMUNIDADE 
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Não se pode falar da existência de uma comunidade ju-
daica no Brasil, pelo menos até o fim do século XIX, quando 
chegaram os primeiros contingentes israelitas definidos e 
autodefinidos como tal. Mesmo porque, enquanto colônia, o 
Brasil teve suas portas fechadas a qualquer outra nacionali-
dade que não a dos senhores portugueses e a dos escravos afr¿ 
canos. As possibilidades eventualmente abertas foram resi-
duais e os judeus que para cá vieram — ou porque seus bens 
foram confiscados; ou porque eram perseguidos pelo Santo 
Oficio; ou ainda porque participavam dos empreendimentos co-
loniais — mimetizavam-se sob a nacionalidade e a religião 
das nações ibéricas, até se descaracterizarem por completo 
da condição de judeus, como ocorreu com os chamados cristãos 
novos.1 
De qualquer forma, não era exatamente o Brasil rural 
e sem um comércio interno significativo que os judeus procu-
ravam para fugir dos massacres (oficiais ou não) a que eram 
submetidos na Europa Oriental, principalmente a partir de 
1NOVINSKY, Anita. Ch.<Lòtao& YIOVOÒ naBah¿a. são Paulo, Pers-
pectiva, 19 72. 238 p. 
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1881.2 Sua experiencia era sobretudo urbana, mercantil., uma 
vez que até a Revolução Francesa, na Europa Ocidental, e até 
o fim da II Grande Guerra, na Europa Oriental, não podiam em 
geral possuir terras e trabalhar em funções estatais. 
Com efeito,a maior parte do contingente migratório ju-
daico da Europa ao longo do século XIX dirigiu-se para os 
Estados Unidos, Canadá e Argentina, países que, além das fa-
cilidades oferecidas aos imigrantes, possuíam graus mais ele-
vados de desenvolvimento mercantil. E para eles se dirigiam 
os esforços da Jewish Colonization Association (ICA),a agen-
d a que auxiliava a emigração de judeus.* 
No Brasil, foram dadas algumas oportunidades para a 
formação de colônias judaicas, particularmente em meados do 
século XIX, quando se buscavam alternativas para o trabalho 
escravo. Mas era um trabalho rural que somente teve resul-
tados limitados, como aquele verificado na Amazônia, no auge 
do ciclo da borracha, quando vieram para cá judeus gregos, 
turcos, palestinos e libaneses, os "sfardim",** muito mais 
*A ICA foi fundada em 1891 por um grupo de banqueiros ju-
deus, liderados pelo alemão Maurice Hirsh (1831-1896) para 
auxiliar a saída dos israelitas das nações onde sofressem per-
seguições. Antes da existência da ICA, os mesmos banqueiros 
usavam seus capitais como meio de pressionar as autoridades 
a não perseguir judeus, método que fracassou naRussia, quan-
do o Czar em 1881 não aceitou os 50 milhões de francos de aju-
da em troca de proteção dos judeus, motivando a fundação da 
entidade. 
**Sfardim - da palavra hebraica sefarad - Espanha. Os ju-
deus originários da Espanha e Portugal, mais tarde espalha-
dos por quase todos os países mediterrâneos. 
'NOVINSKY, Anita. Os israelitas em São Paulo. In: MAR-
CONDES^ J.V. Freitas & PIMENTAL, Osmar. Ei pinito, povo, Inò-
tltu-cço (LA . São Paulo, Pioneira, 1968. p. 126-7. 
como empresarios que como mão-de-obra. Da mesma forma, não 
tiveram êxito as colônias agrícolas israelitas que a ICA ten 
tou implantar no Rio Grande do Sul em princípios do século 
XX.* Tanto a Colônia Philipson, no Município de Santa Maria, 
quanto a Colônia de Quatro Irmãos, no Município de Passo Fun-
do, tiveram curta duração. Seus membros acabaram se diri-, 
gindo às cidades do Sul do País, para onde já estavam che-
gando levas mais significativas de judeus poloneseserussos. 
O Brasil só se constitui efetivamente em opção para es-
ses emigrantes a partir do momento em que os grandes centros 
de atração impuseram restrições ã imigração, ou em que as 
oportunidades econômicas que normalmente ofereciam foram obŝ  
truídas por crises. Como ocorreu, de fato, na Argentina, no 
Canadá e nos Estados Unidos na década de 19 20. Entre os ar-
gentinos, em particular, o fluxo imigratório foi contido num 
momento de grave crise econômica em que se registravam altos 
índices de desemprego, tornando-se necessária, segundo as au-
toridades, uma interrupção do fluxo imigratório como forma de 
defender os empregos dos nacionais.3 
*A ICA tentaria reproduzir no Brasil uma experiência rea-
lizada com algum êxito também limitado na Argentina, onde um 
grupo se instalou na região de Santa Fé, estabelecendo a Co-
lônia de Moisesville. Outras colônias seriam depois criadas 
na mesma província de Santa Fé e nas províncias de Entre Rios, 
La Pampa e Buenos Aires, sempre antes da I Guerra Mundial e 
sempre com o apoio de crédito e educação da Associação. Em 
1930 já era de 20.000 o número de judeus encaminhados pela 
ICA ã Argentina. 
3LEVENE, Ricardo. SZnt<L¿><¿ da h¿¿tÓ^Ua da c.¿\j¿l¿zaq.ao CLK-
gent-ina. Rio de Janeiro, A Noite, 19 38 . 44 2 p. 
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As dificuldades na Argentina fizeram,mudar, durante 
aquela época, o itinerario de inúmeros judeus ucranianos e 
poloneses, que vieram a se instalar nas regiões mais desen-
volvidas do Sul e Sudeste brasileiros. Judeus alemães e aus-
tríacos seguiriam a mesma rota quando da ascensão do nazismo 
na década de 19 30. 
3.1. IMIGRAÇÃO NO ESTADO NOVO 
A entrada de estrangeiros no Brasil não foi, porém, 
continua: sofre interrupções nos períodos de guerra mundial. 
Todavia, excetuando-se a época colonial, a corrente 
imigratória nunca se interrompeu tão radicalmente quanto nos 
anos do Estado Novo. Nesse período a política externa pre-
tendia estar mais próxima das nações do Eixo que das Aliadas. 
Ao mesmo tempo, a política interna se aproximava mais da di-
tadura do que das democracias ocidentais clássicas.4 
0 parágrafo 6 do artigo 121 da Constituição Federal 
de 1934 continha um limite para a imigração: 
... a corrente imigratória de cada país não po 
derá exceder, anualmente,o limite de dois por 
cento sobre o número dos respectivos nacionais 
fixados no Brasil nos últimos cinqüenta anos.5 
4SKIDM0RE, Thomas E. RKOLÒII, do. Gatúllo VaA.ga.-6 a Cai telo 
Bianco •• 1 9 30-1964 . Rio de Janeiro, Saga, 1969 . 512 p. 
5 OLIVEIRA VIANA, Francisco José de. Evolução do povo bAa-
òllclAo . São Paulo, Ed. Nacional, 1933. p. 305. 
43 
Mas os rigores da sua observancia seriam aplicados a 
partir de 19 37, quando Getúlio Vargas outorgou-se o poder de 
expedir decretos-leis sobre todas as matérias de competência 
do Legislativo, então em recesso forçado. No ano seguinte, 
a designação de quotas de admissão de estrangeiros no Brasil 
ficaria a cargo do Conselho de Imigração e Colonização, sub-
metido à Presidência da República.6 
O Governo Vargas determinaria ainda a nacionalização 
de todas as instituições de imigrantes, obrigando o uso do 
português como lingua exclusiva nas escolas e conferências. 
Essa política de nacionalização resultou na queda do 
fluxo imigratório para todas as nacionalidades. As facilida-
des de ingresso no País só voltariam a existir após o térmi-
no da II Guerra Mundial, em 1945. É sintomático que o Decre-
to-Lei n? 7967, de 18 de setembro de 1945, que passou a re-
ger a matéria, definisse o interesse do governo em incenti-
var a imigração, pela "necessidade de preservar e desenvol-
ver na composição étnica da população, as características mais 
convenientes da sua ascendência européia"7 . Postura um tan-
to racista, pois dava como prioritária a necessidade de se 
desenvolver a população de origem européia (branca, portan-
to) . Na prática, contudo, bastante liberal. Em relação aos 
judeus, cuja eliminação sistemática pelo nazismo sensibili-
zava a opinião pública do pós-guerra, foram particularmente 
6 OLIVEIRA VIANA, p. 30 6 . 
7 DEMORO, Luís, ed. Coordenação de leis de imigração e co-
lonização do Brasil. Rio de Janeiro, Instituto Nacional de 
Imigração e Colonização, 1960. p. 232. 
44 
grandes as facilidades, o que levou a uma ampliação signifi-
cativa da população israelita no Brasil. 
Novas ondas de imigração judaica ao Brasil chegariam 
na segunda metade da década de 1950, por ocasião da Guerra de 
Suez, da Rebelião Húngara e da Guerra de Libertação da Argé-
lia. E o destino desses judeus foi, em sua maior parte, a 
desenvolvida região Sudeste, com um pequeno contingente para 
o Sul. 
3.2. PRIMEIROS IMIGRANTES EM CURITIBA E SUAS INSTITUIÇÕES 
Os primeiros judeus a se instalarem no Paraná, em 1889, 
vieram da Galicia Austriaca numa leva de imigrantes não-ju-
deus daquela região. Eram os cinco homens e as três mulheres 
da família Flaks e os dois irmãos Rosenmann,* que se estabe-
leceram na recém-criada colônia agrícola polonesa de Tomás 
Coelho, atual Barigüi. 
A instalação de colônias agrícolas nos arredores de 
Curitiba constituiu um programa anterior mesmo aProclamação 
da República e que visava estimular a imigração européia pa-
ra fins de abastecimento dos centros urbanos. Os judeus não 
eram exatamente camponeses, mas tinham experiência adquirida, 
ainda na Europa, na intermediação comercial de produtos agrí-
*Um dos irmãos Rosenmann faleceu de malária, contraída pro 
vavelmente na sua passagem pelo Porto de Santos. 
colas, em especial os cereais, o que facilitou suas relações 
com os agricultores de Tomás Coelho. Os Flaks e Max Rosen-
mann, que eram identificados e respeitados como judeus, or-
ganizaram um armazém de secos e molhados, onde comercializa-
vam os gêneros agrícolas dos camponeses. 
A transferência para o centro urbano de Curitiba dar-
-se-ia alguns anos mais tarde. Os Flaks retornaram ã Europa 
com a finalidade de casar os filhos, única forma que julga-
ram conveniente para evitar que seus filhos casassem com não-
judeus. Max Rosenmann, nessa mesma ocasião, saiu de Tomás 
Coelho e instalou um moinho a vapor na capital paranaense. 
O desenvolvimento posterior da comunidade israelita 
do Paraná teria como cenário a cidade de Curitiba. Para cá 
se dirigiu também parte do contingente de imigrantes judeus 
chegados ao Brasil no início do século XX. Em geral, vinham 
apenas os homens, que após algum tempo chamavam suas esposas, 
noivas e demais parentes. Via de regra, sua vida cultural e 
religiosa era desenvolvida, informalmente, na casa de Max 
Rosenman. 
De fato, Rosenmann foi o elemento congregador para 
a preservação da identidade étnica do grupo, organizando ao 
seu redor a prática das principais cerimônias do rito judai-
co, como o "Shabat", o "Seder", o "Yom Kipur" e o "Rosh Hashanã" .* 
*0 "shabat" ê o dia de descanso, o 79 dia da semana, que 
se inicia no entardecer de sexta-feira; o "seder" é a ceri-
mônia pascal dos judeus,, em que se lembra a salda do Egito; 
o "Yom Kipur" é o dia da expiação e o "Rosh Hashanã" é a fes-
ta do ano novo. 
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Também1 cuidava da realização dos rituais referentes ao nas-
cimento* e ã morte. 
As práticas comunais seriam institucionalizadas a par-
tir de 1913, quando o grupo já era constituído por 12 famí-
lias e mais 17 homens, alguns solteiros e outros que haviam 
chegado sem as respectivas esposas e demais parentes. Nesse 
ano, funda-se a União Israelita do Paraná,** que ocupou, no 
princípio, uma casa alugada ã rua Graciosa, atual Cândido de 
Abreu. 
As funções religiosas ocupavam um lugar importante na 
União Israelita que, entre as suas primeiras providências, 
mandou buscar em São Paulo um "Sefer Torã",o "Aron hakodesh", 
o 11 Bi nah", a "Menorah", o "Ner tamid",o "Parochet" e o "Shof-
far", objetos esses necessários ao rito.*** As funções be-
*Brith milã - do hebraico - brith, pacto, e milá, circun-
cisão. A origem desse ritual vem de Abraão que fez um pacto 
com Deus através da circuncisão. É iam ato de iniciação ã re-
ligião . 
**A composição da primeira diretoria da União Israelita do 
Paraná era assim composta: 
Presidente: Max Rosenmann 
Vice-Presidente: Bernardo Schulman 
19 Secretário: Júlio Stolzemberg 
29 Secretário: Miguel Flaks 
Tesoureiro: Salomão Goldstein Paciornik 
Conselho Fiscal: Samuel Bacaleinik, Moisés Schechtman e 
Salomão Charatz. 
***Sefer Torã - Rolo da Lei. É um pergaminho escrito a mão 
por escribas, onde estão contidos os cinco livros de Moisés, 
ou seja, o Pentateuco. 
Aron hakodesh ê a Arca Sagrada que contêm os Rolos da Lei. 
Pode ser móvel ou fixa. 
Binah é o púlpito donde são conduzidos os ofícios religio-
sos . 
Menorah é o candelabro de sete braços, reminiscentes do 
primeiro e segundo Templo de Jerusalém. 
Ner tamid é a luz eterna que deve permanecer sempre acesa. 
Parochet ê a cortina que cobre a Arca Sagrada. 
Shoffar é feito de chifre de carneiro; é tocado durante as 
grandes festas judaicas. 
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neficentes acompanhavam as religiosas. 
Os novos imigrantes eram logo convidados a ingressar 
na instituição, o que fez aumentar significativamente o nú-
mero de associados e criou a necessidade de se encontrar uma 
nova sede, mais ampla e central, como aquela efetivamente en-
contrada na rua Cruz Machado, 45, em 1938. 
Durante a I Guerra Mundial, o fluxo imigratório foi 
interrompido e a comunidade judaica de Curitiba ainda viu 
partirem vários de seus membros, que se dirigiam âs capitais 
mais desenvolvidas do País, São Paulo principalmente, ã pro-
cura de melhores oportunidades econômicas. Além disso, as 
prioridades dos judeus curitibanos, como,de resto, de outras 
comunidades européias aqui residentes, deslocaram-se para a 
ajuda às vítimas do conflito. Funda-se entre os israelitas, 
um Comitê de Socorro, paralelamente ao qual se organiza um 
Comitê Feminino para a prestação de assistência social. 
Dessa forma, a União Israelita perde a exclusividade 
no trato dos problemas da comunidade. Em 1917, é formada a 
organização Shelom Sion, voltada para uma questão até então 
pouco considerada pelo grupo, o sionismo.* 
*0s movimentos sionistas, para a obtenção de um "Lar Ju-
daico" ou um Estado judeu, intensificam-se em 1917, quando o 
governo britânico, através de declaração assinada pelo seu 
chanceler Arthur James Balfour (1848-1930) , reconhece aos ju-
deus o direito de estabelecerem um "lar nacional" na Pales-
tina, desde que isso não acarretasse prejuízo âs comunidades 
não-judaicas da região. Foi através dessa declaração que os 
britânicos conseguiram o mandato na Palestina com a legiti-
mação da Liga das Nações. Até então, a região estava sob seu 
poder ilegalmente, já que havia sido conquistada militarmen-
te aos turcos. 
48 
Em 19 20 fundem essas várias instituições — a União 
Israelita do Paraná, a Sociedade Beneficente Feminina (o an-
tigo Comitê Feminino) e a Shelom Sion — num único órgão, o 
Centro Israelita do Paraná. A autonomia de cada uma delas 
foi mantida através de departamentos distintos voltados a 
atividades especificas. Quase simultaneamente se registrava 
um dos maiores surtos de crescimento da comunidade judaica de 
Curitiba, repetindo-se ali o que ocorreu nas principais ca-
pitais brasileiras. 
Com efeito, no periodo entre guerras, dois fatos con-
correram para tal incremento. Por um lado, o Brasil saia da 
I Guerra Mundial com um parque industrial pouco mais diversi-
ficado,8 e com seu saldo comercial superavitário, favorecen-
do investimentos. Por outro lado, recrudescia na Europa, em 
especial na Alemanha, na Ãustria e na Polônia, o anti-semi-
tismo, enquanto que nações tradicionalmente receptivas aos 
imigrantes, como os Estados Unidos, Canadá e Argentina, limi-
tavam a entrada de estrangeiros. 
Curitiba participou desse processo, perceptível no 
aparecimento de um número significativo de fábricas, princi-
palmente no setor alimentício. O ambiente era de tal forma 
propício ao comércio que a população judaica da capital pa-
ranaense cresceu, aparecendo, pela primeira vez, a possibi-
lidade concreta de criação de duas instituições importantes: 
a Escola e o Cemitério. 
8PRADO JÚNIOR, Caio. Hl&tZfila econômica do Biaill. 15 ed. 
São Paulo, Brasiliense, 1972. 354 p. 
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Os judeus emigrados sempre têm, como uma de suas gran-
des preocupações, o estabelecimento de um campo santo, onde 
possam enterrar seus mortos de acordo com seus rituais.9 
Desde os tempos da "Diáspora", o morto deve ser enter-
rado de tal forma que as plantas dos pés possam indicar a di-
reção da Terra Santa. Cada morto deve ter a sua própria co-
va, não se utilizando o jazigo único para toda a família. 0 
caixão ê igual para todos e não leva madeiras nobres nem 
adornos, para evitar a discriminação déclassés e camadas so-
ciais. A preparação do cadáver, por outro lado, exige um ba-
nho e uma mortalha branca sem nós, para permitir, segundo a 
tradição mística, a ascensão direta da alma. Para tanto se 
faz necessário um cemitério próprio, ao contrário, por exem-
plo, da sinagoga, cujas funções podem ser desenvolvidas em 
qualquer local, desde que conte com a presença de dez homens 
judeus com mais de 13 anos de idade. 
Por essas razões, alguns dos membros da comunidade pro 
curam, logo no início da década de 20, construir um cemité-
rio próprio, no que foram desestimulados pelo Prefeito da 
época, que argumentava já existir o Cemitério Municipal, am-
plo e franqueado a todos, no qual se respeitava qualquer ri-
to fúnebre. 
Novas gestões seriam feitas nos anos seguintes, prin-
cipalmente através de uma troca de correspondência entre Sa-
lomão Guelmann e o Arcebispo de Curitiba. Finalmente, em 1926, 
9PINKUSS,Frederico. O tricentenário da comunidade israe-
lita dos Estados Unidos e suas relações com o Brasil. 
R e v l i t a d<¿ HiòtÓAioi, São Paulo, 14 :477, abr./jun. 1953. 
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a Prefeitura Municipal se encarregou de construir, na aveni-
da Ãgua Verde, o cemitério israelita ao lado do já existente 
cemitério cristão. 
A escola só teria seu espaço próprio a partir de 1927. 
Não que fosse até então desnecessária: em 1921 já havia um 
grande número de crianças em idade escolar, sem existir um 
órgão especializado na sua instrução. Havia também uma no-
tória preocupação dos pais, que chegaram a formar um grupo 
de estudos para discutir o problema escolar. Mas faltavam 
verbas para a concretização dos projetos. 
A ICA enviou, em 1925, um professor, cujas aulas eram 
ministradas na sede do Centro Israelita do Paraná. Tal expe-
riência durou apenas seis meses e as aulas só foram retoma-
das em 1927, com a chegada de um casal de professores, cuja 
remuneração era paga em parte pela comunidade e em parte pela 
ICA. A escola ganhou um prédio próprio (uma casa alugada na 
rua do Rosário), e o governo estadual nomeou dois professores 
para o ensino de Português, História, Geografia e Ciências. 
Em 1935, aEscola.Israelita Brasileira Salomão Guelmann, 
como passou a ser denominada em retribuição ao homem que doou 
seu novo prédio, passou a ser uma instituição oficializada 
que, em convênio com o Estado, aceitava também a matricula 
de alunos não-judeus. 
A época da conflagração da II Guerra Mundial marca a 
sociedade curitibana em seu conjunto como um período de pros-
peridade econômica que se acentua no pós-guerra, provocando 
uma modificação qualitativa no seu estilo de vida, inclusive 
da comunidade judaica. 
Por outro lado, como foi mencionado anteriormente, o 
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Estado Novo não apenas restringiu a entrada de novos imigrán 
tes, como também limitou as suas atividades, especificamente 
as culturais, obrigando, por exemplo, a nacionalização das 
suas instituições e o ensino exclusivo em língua portuguesa. 
No caso judaico, o Centro Israelita do Paraná teve que mudar 
seu nome para Centro Mosaico, dedicando-se apenas aos ofí-
cios religiosos.* Essa ação — que poderia ter resultado na 
rejeição ao Estado e a suas determinações, com o conseqüente 
enquistamento do grupo — levou, entretanto, â abertura em 
direção à sociedade mais ampla. 
Essa abertura significou uma participação maior da 
comunidade junto aos setores político-sõcio-econômicos de 
Curitiba. Não ocorreu, porém, a descaracterização completa 
do grupo como no século XV e XV no caso dos cristãos novos 
na Península Ibérica. No fim da guerra, retomaram as suas 
instituições tradicionais com a diferença de que suas ativi-
dades culturais e sociais não eram mais tão distintas em re-
lação ao resto da sociedade. 
A escola, por exemplo, passa a ter o currículo igual 
ao das demais escolas estaduais. Mesmo uma instituição como 
a "Hilfs Farhein", criada no pós-guerra quando do reinicio 
da imigração, dava como prioritária a função de adaptar os 
judeus ã nova terra, especialmente no que se refere a aloja-
mento e trabalho. 
O Centro Israelita do Paraná tem sua nova sede proje-
tada para funcionar como um clube, no qual as atividades so-
*0 Centro Mosaico voltou a ser denominado Centro Israeli-
ta do Paraná em 1955. 
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ciais e culturais se colocam ao nivel das esportivas e de 
lazer. 
A tendência perceptível já na década de 1950 no sen-
tido da especialização da instituição se concretiza ao longo 
das décadas de 1960 e 1970 . A função religiosa, até então or-
gánicamente vinculada ao Centro, é isolada com a construção 
de uma sinagoga. 
• 
CAPÍTULO 4 
ASPECTOS DA MOBILIDADE 
54 
4.1. A IMIGRAÇÃO 
São escassos os dados relativos aos judeus no Brasil 
e, mais particularmente, em Curitiba, para onde se dirigiu um 
número relativamente pequeno de israelitas.1 
0 levantamento histórico da comunidade e a observação, 
nas fichas, dos locais de nascimento dos imigrantes permitem 
que se chegue â conclusão de que o fluxo dirigido ao Paraná 
é parte de um mesmo fenômeno emigratorio iniciado no fim do 
século XIX na Europa Oriental, cuja motivação principal era 
o anti-semitismo. 
Com efeito, conforme o gráfico 1, pode-se observar que 
ao longo de todos os períodos, do total de emigrantes vindos 
para Curitiba, 82,9% eram da Europa Oriental. 
Jacob Lestschinsky2 relata em sua obra acerca da re-
1A esse respeito ver V7IZNITZER, Arnold. 0-6 judeu* no Bna-
òll colonial. São Paulo, Pioneira, 1966. 218 p. 
2LESTSCHINSKY, Jacob. Migrações judaicas -1840-1956. In: 
RATTNER, Henrique. No¿ camínhoò da diãòpoAa. São Paulo, 
Centro Brasileiro de Estudos Judaicos, 1972. p. 56. 
GRÁFICO Ol : ORIGEM DOS IMIGRANTES DA COMUNIDADE 
JUDAICA DE CURITIBA. 1 8 8 9 - 9 7 0 (%) 
.f 
LEUROPA OCIDENTAL 7,9 
-AMERICA 00 NORTE 0.1, 
- I S R A E L 1,2 
-PAISES ORIENTAIS 2,2 
-AMERICA LATINA 5.7 
FONTE:ANEXO 2 
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gião de onde saíram as levas mais importantes de judeus nos 
últimos cem anos : 
Até meados do século XX, viviam cerca de 
sete milhões de judeus nos países que se en-
contram situados entre os rios Vístula, Nie-
men, Divina, Dnieper, e Danúbio (Polônia,Ucrâ-
nia, Rússia Branca, Lituânia,Letônia,Hungria, 
Romênia, Eslováquia,e Carpãtia); oito milhões 
se incluirmos a Rússia propriamente dita. Os 
judeus de todas essas terras eram vizinhos 
geográficos e, até a Primeira Guerra Mundial, 
a grande maioria pertencia a dois impérios, o 
Russo e o Austríaco. Ä proximidade geográfi-
ca e ã cidadania comum deve-se acrescentar a 
língua comum, tradições e hábitos. 
Da mesma forma verifica-se, pelo mapa da Polônia (ma-
pa 1) , que os judeus emigrados para Curitiba eram provenien-
tes de pequenas aldeias, de fácil comunicação entre si. Eram 
aldeias ainda com fortes características rurais, mas permi-
tindo aos judeus uma participação na intermediação comercial 
entre a cidade e o campo. Sua vida, porém, se concentrava 
mais nas cidades e em atividades fundamentalmente urbanas, o 
que os levava,na emigração, a procurar países e regiões mais 
desenvolvidos. 
Isso explica em parte o porquê da pouca procura de um 
Estado como o Paraná, que, na época dos pioneiros, pouco ul-
trapassava a fronteira do rural. A vinda das famílias Flaks 
e Rosenmann para a colônia Tomás Coelho está ligada ã sua 
experiência no comércio de gêneros agrícolas (cereais, em es-
pecial) . Não vieram com outros judeus, mas numa corrente 
migratória não-judaica. 
Conforme foi explicitado no capítulo 3, os judeus pre-
feriam os Estados Unidos, o Canadá e a Argentina e, no Bra-
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sil, as regiões mais desenvolvidas como São Paulo, Rio de Ja-
neiro e, em certa medida, o Rio Grande do Sul. 
Os dados da imigração judaica para o Brasil, em 19 26, 
demonstram as preferências dos judeus da Europa Oriental,* 
como mostra o gráfico 1. Os 3.906 chegados numa primeira le-
va aos portos do Rio de Janeiro e Santos —35,0% dos quais da 
Polônia, 18,0% da Rússia, 9,0% da Romênia e 38,0% divididos 
entre vários outros países — assim se distribuíram: 
Estado do Rio Rio de Janeiro 465 
Nilópolis 9 




São Paulo São Paulo 75 
Santos 4 
Ribeirão Preto 1 
Rio Grande do Sul Porto Alegre 4 5 
Pelotas 16 
Santa Maria 4 
Cruz Alta 1 
Paraná Curitiba 22 
Minas Gerais Belo Horizonte 1 
Juiz de Fora 2 
Poços de Caldas 3 
Carangola 4 
*19 26 ê o único ano em que há dados completos sobre o nú-
mero, local de origem e destino dos imigrantes judeus. Essas 
informações foram retiradas do relatório do Rabino Rafalovitch 
enviado à ICA. 
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Os outros imigrantes se dirigiram para outros Estados, 
incluindo a Bahia, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Nor-
te. Dois foram para o Uruguai e dois para a Argentina. Numa 
segunda leva imigratória no mesmo ano, chegariam mais duzen-
tas e oitenta e quatro pessoas, dez das quais com destino a 
Curitiba. 
Dois fatores se responsabilizariam, como já foi visto, 
pelo desvio da imigração judaica dos três grandes centros, 
Estados Unidos, Canadá e Argentina para o Brasil. Por um la-
do, as restrições impostas naqueles países na década de 1920. 
Por outro, a ampliação das possibilidades econômicas do Bra-
sil, na qual Curitiba também se insere. Explica-se dessa ma-
neira os percentuais indicados no gráfico 2 quanto ã maior 
intensidade da corrente imigratória entre os anos de 19 20 e 
19 39, especialmente no período compreendido entre os anos de 
1920 e 1929. Da mesma forma, torna-se natural que a origem 
seja comiam, para a maior parte desses imigrantes, pois a re-
produção aqui da vizinhança anterior tende a facilitar a sua 
adaptação no país de adoção. 
Pode-se notar que, no período que vai de 1940 a 1949, 
há uma acentuada queda na entrada de novos imigrantes. Na ver-
dade, tais números refletem a ausência de imigração verifi-
cada durante o Estado Novo, até 1945. Assim também a queda 
verificada na década anterior é explicada pelos três anos 
iniciais do Estado Novo, no curso dos quais foram decretadas 
as novas normas restritivas ã adoção de estrangeiros. Duran-
te o primeiro governo de Getúlio Vargas, não foi possível con 
tornar os problemas legais como em 19 25, por exemplo, quando 
a ICA, num momento de rigor legal, conseguiu convencer as au-
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GRAFICO 0 2 IMIGRANTES DA COMUNIDADE JUDAICA DE 
CURITIBA,POR PERÍODO DE CHEGADA EM 
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toridades brasileiras a permitirem a entrada de novos contin-
gentes de j udeus.* 
0 que ê importante reter aqui é o fato de que, mesmo 
com a liberalização da imigração no pós-guerra, Curitiba não 
receberia mais um número importante de novos elementos judai-
cos. E pela observação do último período estudado, de 1960 a 
19 70, verifica-se uma tendência no sentido decrescente. Com 
isso, consolida-se a idéia da nacionalização do grupo e da 
sua integração, na medida em que não chegam novos imigran-
tes para reacender o espírito do judaísmo. 
Outro dado importante para se conhecer o grau de in-
tegração da nova pátria-é o das naturalizações, como pode ser 
visto no gráfico 3. Comprova-se que os imigrantes chegados 
no primeiro período são os mais reticentes quanto ã adoção 
da nova nacionalidade. E isso porque muitos estão ligados 
ainda ã Europa e a todas as perseguições sofridas, o que os 
deixava desconfiados quanto aos perigos que uma maior inte-
gração representava na perda de identidade. Da mesma forma, 
a Europa ainda abrigava um número grande de judeus amigos e 
familiares, aos quais pretendiam juntar-se um dia, caso de-
sejassem ou fosse necessário. 
Está no período de 19 50 e 1959 a maior concentração 
de naturalizações. Em geral, de judeus chegados no pós-guer-
ra, que são os que mais rapidamente pedem a cidadania brasi-
*A pedido da ICA, o governo brasileiro expediu uma ordem 
especial aos seus consulados de Londres, Paris, Varsõvia, Bu-
careste, Antuérpia e Roterdam, permitindo a concessão de vis-
tos de entrada aos judeus apresentados pela ICA. Tal fato é 
revelado no relatório enviado â associação pelo Rabino Rafa-
lovitch. 
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leira. A maioria demora de 3 a 9 anos entre a chegada e a 
naturalização, conforme o anexo número 4. Nesse caso, per-
deu-se a ilusão de um retorno, pois os massacres perpetrados 
pelos nazistas superam as tristes experiências de seus ante-
cessores na Rússia Czarista, dos pogroms e da interdição ã 
posse da terra. 
4.2. A MOBILIDADE OCUPACIONAL 
A ocupação predominante entre os judeus instalados em 
Curitiba é o comércio. 
Vindos do stetl,das pequenas cidades da Po-
lônia e da Rússia, ou ainda das grandes metró-
poles cosmopolitas da Europa Central," os ju-
deus estavam acostumados com ambientes urba-
nos e viviam neles desde a Idade Média. Esta-
vam, por isso, perfeitamente preparados para 
preencher o papel de intermediários.3 
A experiência rural era praticamente inexistente en-
tre eles, dada a interdição ã posse da terra em seus países 
de origem. A experiência industrial, ainda que eventualmente 
pudesse ter sido vivida antes de chegar ao Brasil, não encon-
traria correspondência em capital e infra-estrutura apropria-
*Aqui, São Paulo ê a referência. Os judeus que optaram por 
Curitiba, em sua maioria, não provinham de grandes metrópoles. 
Sua experiência, contudo, era urbana. 
3 RATTNER, Henrique. Tn.ad<Lção £ mudança. São Paulo, Ãtica, 
1977. p. 39. 
dos para o empreendimento, uma vez que, até a década de 19 60, 
a participação da indústria de transformação no conjunto da 
produção paranaense era insignificante. Por outro lado, as 
dificuldades de língua, o pequeno número de jovens em idade 
de freqüentar uma universidade e a ausência de formação co-
legial anterior da maior parte dos adultos, fizeram com que, 
até o fim da Segunda Guerra Mundial, houvesse um contingente 
muito pequeno de profissionais liberais ou profissionais de 
nível superior. 
A opção pelo comércio passa, então, a ser natural. No 
início, na intermediação entre a cidade e o campo; depois, na 
capital com o comércio ambulante — o klienteltshik* — que 
foi a forma originária de acumulação de capital entre os mem-
bros da comunidade judaica. 
Tal comércio não exigia grandes reservas de capital. 
Muitas vezes os fornecedores, principalmente os judeus, da-
vam prazos longos para o pagamento, "bem como forneciam as 
mercadorias em consignação. Também não exigia gastos com inŝ  
talações e demais despesas decorrentes, pois as mercadorias 
eram armazenadas na casa do próprio comerciante. Este vendia 
suas mercadorias a pé ou de charrete, de domicílio em domi-
cílio. O aparecimento das lojas (futuros magazines) e de um 
certo número de fábricas tem origem nesse fenômeno. 
*Klienteltshik - vendedor ambulante que vai de casa em ca-
sa para vender sua mercadoria. Em São Paulo, eram chamados 
"braço forte", em virtude deque expunham suas mercadorias no 
braço. 
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Até 1970,o comércio continuaria ocupando a maior par-
te da população economicamente ativa da comunidade judaica 
de Curitiba.* 
Neste ano, 37,2% dos homens e 15,5% das mulheres de-
claravam-se ligados ao comércio, isso sem contar um número 
indeterminado de mulheres que não indicaram uma atividade 
profissional definida. Através de entrevistas realizadas, 
chegou-se co conhecimento de que elas, apesar de não expli-
citarem, auxiliavam seus maridos no comércio. Essa situação 
é acentuada nos primeiros anos da imigração e permanece em 
1945 . 
0 gráfico 4 aponta evidentes mudanças que se vêm pro-
cessando de 1930 a 1970. Declina a participação dos comer-
ciantes e dos industriais no conjunto da população economi-
camente ativa, dando lugar a uma ascensão contínua dos pro-
fissionais liberais, em sua maioria médicos e engenheiros. 
As mulheres, em particular, passam a participar mais ativa-
mente do mercado de trabalho, seguindo a mesma tendência ge-
ral do grupo. 
Ocupação um 19 30 
No primeiro período, a grande concentração ocupacio-
nal situava-se no comércio e num comércio mais primitivo do 
*Considera-se população economicamente ativa o conjunto 
de pessoas situadas entre 15 e 64 anos, conforme metodologia 
de Louis Henry: aquelas denominadas por ele de pessoas de 
idade ativa. 
tipo"klienteltshik". As poucas indústrias existentes eram de 
móveis ou de beneficiamento de gêneros agrícolas, além da ex-
tração vegetal. Concentravam-se na categoria de comerciantes 
48,2% dos imigrantes. 
Verifica-se também que há um número significativo de 
pessoas de ocupação indeterminada. No caso de mulheres, tu-
do leva a crer que se dedicavam ãs prendas domésticas e que 
acessoriamente trabalhavam com o marido. No caso dos homens, 
a ausência de informações não se explica tão facilmente. A 
verdade é que uma parte desses homens — conforme informa-
ções obtidas nas entrevistas — não esclareciam sua ativida-
de, pelo fato de atuarem de forma auxiliar no comércio ou na 
indústria. Essa concentração de indeterminados verificada 
tende a se. reduzir nos períodos subseqüentes. 
A pequena participação de profissionais de nível su-
perior pode ser explicada da mesma forma como já foi dito: 
pelas dificuldades de compreensão da língua, pela ausência de 
instrução anterior e pelo pequeno número de jovens com idade 
de freqüentar uma universidade. Tenha-se em conta, ainda, que 
o acesso ã universidade não era tão corrente para todos os 
setores da classe média paranaense, o ensino superior no Pa-
raná, como de resto no Brasil, só podia ser alcançado por um 
pequeno número de pessoas. 
Ocupaçom em 7945 
Em 1945, já são observadas mudanças importantes na es-
trutura ocupacional dos judeus de Curitiba. Os comerciantes 
homens sofrem uma baixa de 12,2% em seus contingentes, en-
quanto que a participação dos profissionais liberais aumenta 
6,2%. Entre as mulheres já começa a aparecer esta ocupação 
(3,3%) . Essa categoria ganha expressividade com a presença 
dos jovens que optam pelas profissões de curso superior. 
Os industriais têm a sua participação ampliada em ape-
nas 0,5%. Essa pequena parcela da população judaica se esta-
belece em ramos como o do mobiliário e da alimentação, prin-
cipalmente. Até o fim da década de 1950, a indústria no Pa-
raná era pouco desenvolvida, visto que, nessa época, o café 
era a principal atividade. A diversificação da produção dar-
se-ia nos anos de 1960, depois de uma crise no mercado inter-
nacional do café, com uma queda acentuada dos preços. 
Ocupação em 19 70 
O processo de redução relativa do contingente de co-
merciantes e industriais continua, assim como se amplia con-
sideravelmente o número de profissionais de nível superior. 
Inicialmente o que chama a atenção ê o decréscimo na 
indústria apesar das mudanças sofridas no Paraná, inclusive 
no que se refere ã criação de uma infra-estrutura mais dese-
jável, expressada em melhores condições de energia elétrica 
e de transportes. 
O que explica esse fenômeno é a impossibilidade do se-
tor industrial paranaense de concorrer, a partir de 1950, 
com o desenvolvimento industrial da Região Sudeste e, em es-
pecial, de São Paulo. 
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Por outro lado, em relação aos comerciantes, nota-se 
que ainda mantêm uma participação significativa (37,2% para 
o sexo masculino e 15,5% para o sexo feminino), sem, porém, 
a mesma força dos períodos anteriores. 
As profissões de nível superior parecem estar exercen 
do uma atração maior sobre as demais ocupações. Ser "doutor" 
em engenharia e em medicina coloca-se nesta época como uma 
aspiração dos jovens judeus. São as profissões proporciona-
doras de "status", ou seja, a fórmula de ascender na escala 
social por meio da educação. Aliás, preocupação presente na 
sociedade brasileira como um todo. 
Torna-se importante ressaltar que a comunidade judai-
ca de Curitiba vem abandonando seus traços ocupacionais ju 
daicos, sintoma talvez de integração, pois, pelo menos nesse 
particular, nada os distingue do restante das classes médias 
da cidade. A tendência é no sentido não mais do judeu comer-
ciante ou industrial, instalado atrás de uma máquina regis-
tradora ou carregado de roupas pelas ruas, mas do profissio-
nal de nível superior que, dada a possibilidade de freqüen-
tar as universidades, se insere como profissional liberal. 
4.3. MOBILIDADE DOMICILIAR 
Desde a sua chegada ao Brasil, os judeus procuraram 
sempre se estabelecer não apenas nos centros urbanos, mas nos 
lugares de maior concentração comercial desses mesmos cen-
tros. Isso aconteceu em São Paulo, aconteceu no Rio de Ja-
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GRAFICO 0 4 : EVOLUÇÃO DO COMPORTAMENTO DA POPULA-
ÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA. POR SEXO E 
OCUPAÇÃO. COMUNIDADE JUDAICA DE CURITIBA. 
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neiro4 e também em Curitiba, onde eles se instalaram nos bair 
ros da cidade denominados Centro e Rebouças, principalmente 
nas imediações da estrada-de-ferro, por onde circulavam as 
populações vindas do interior. 
Além da razão econômica, apontada acima, a opção do-
miciliar era motivada também por razões de ordem social, as-
sociativas e adaptativas. E, de fato, os judeus recém-che-
gados procuravam já os lugares onde encontrariam outros is-
raelitas com os quais pudessem se entender do ponto de vista 
da língua, da religião etc.* Era assim também que — com a 
ajuda dos vizinhos — poderiam iniciar um "negócio" para a 
sua sobrevivência material. Em suma, a proximidade domici-
liar proporcionava um ambiente de segurança e solidariedade 
dentro da sociedade que lhes era estranha. 
Eram raros os casos em que famílias judaicas se deslo 
cavam para bairros mais retirados. Até 19 30, poucas eram as 
famílias que procuravam os bairros mais afastados como Mer-
cês e Bigorrilho. Apenas quatro famílias se aventuraram a 
residir no distante bairro do Portão, onde,entre outras coi-
sas, negociavam com os produtores agrícolas poloneses de Arau 
cária. 
Em 194 5, aparecem os primeiros sinais de mudança na 
situação domiciliar dos judeus curitibanos. A grande concen-
t s ofícios religiosos, por exemplo, exigem um mínimo de 
dez varões para serem realizados. Trata-se do "miniam", que 
dificilmente poderia ser conséguido se a reduzida população 
judaica estivesse muito dispersa. 
4 Ver NOVINSKY, Anita. 0& íòfia&lítaò em São Paulo, RATTNER, 
Henrique. Tfiadlçao e mudança, e ANUÃRIO ESTATÍSTICO DA CO-
MUNIDADE JUDAICA DE SÃO PAULO. 
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tração, é verdade, continuou sendo no Centro e em Rebouças, 
onde 63,4% deles residiam e mantinham seus "negócios". Mas a 
segunda geração dos imigrantes já começa a se transferir pa-
ra bairros mais nobres, simbolizando sua ascensão social. 
Muitos dos mais velhos, apesar de persistirem com suas lojas 
no Centro, passam a residir em locais separados das mesmas. 
É sintomático que bairros como o Batei e Alto da Rua 
XV tenham conhecido aumentos significativos de sua população 
judaica: 3,0% dos israelitas moravam no Batei em 19 30; em 
1945, eles já eram 8/6%; no alto da Rua XV,nos mesmos anos, 
o acréscimo foi de 2,0% para 2,4%. 
Em 1970, os domicilios se alteram sobremaneira. O lo-
cal de residência e o local de trabalho não eram mais neces-
sariamente coincidentes e a ascensão social dos membros da 
comunidade os levou com mais evidência para aqueles bairros 
socialmente mais nobres. Desta forma, cresceu a população 
judaica do Batel e do Alto da Rua XV. No primeiro, insta-
laram-se 15,9% dos israelitas, que vivem, em sua maior par-
te, em casas. No segundo, 11,9% que moram, na maior par-
te das vezes, em prédios de apartamentos. 
Em todos os casos, o movimento é no sentido dos bair-
ros de alta classe média e burguesia, reduzindo aqueles es-
paços iniciais que poderiam ser identificados como eminente-1-
mente judaicos. De certa forma, o fenômeno diz respeito a 
seu grau de integração, pois a procura de um domicilio tem a 
ver cada vez menos com as necessidades particulares do gru-
po, adaptativas e associativas, como se mencionou, e cada vez 
mais com as suas características sócio-econômicas. Os ju-
deus não escolhem mais o local de residência motivados pela 
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presença mais próxima de outros membros da sua comunidade. 
A evolução dos domicílios da comunidade judaica está 
sintetizada no mapa 2 a seguir, que tomou por base, para sua 
elaboração, os dados do anexo número 7. 
MAPA 2 - BAIRROS DE CURITIBA - 19 79 
FONTE: Mapa do Instituto de Pesquisas e Planejamento Urbano 
de Curitiba (IPPUC) - 1979. 
MAPA ELABORADO E DESENHADO PELO PROFESSOR JAYME ANTÔNIO CARDOSO. 
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FONTE: Anexo 8, anexo 9 e anexo 10 
MAPA ELABORADO E DESENHADO PELO PROFESSOR JAYME ANTÔNIO CARDOSO. 
CAPÍTULO 5 
ESTADO E MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 
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O exame do estado da população compreende a reconsti-
tuição dos efetivos populacionais, a distribuição por sexo e 
as estruturas etárias. Esses dados foram comparados com 
aqueles referentes à população total de Curitiba, permitindo 
verificar até que ponto o grupo em estudo foi numericamente 
significativo e em que momentos representou cifras importan-
tes com referência ao conjunto. Em ambos os casos, foi pos-
sível verificar a relação entre o peso quantitativo dos is-
raelitas curitibanos e a importância social e econômica que 
eles tiveram no Estado. 
Para essa verificação, foi elaborado um quadro da com-
posição populacional da comunidade em diferentes períodos, 
bem como foram computados dados iguais referentes ãs popula-
ções do Estado do Paraná e do Município de Curitiba. 
Houve dificuldades para estabelecer parâmetros entre 
a comunidade judaica de Curitiba e as demais comunidades ju-
daicas do Brasil,* devido ã escassez de estudos acerca das 
mesmas. Nas comparações entre os efetivos populacionais do 
*SÔ existem estudos referentes aos judeus radicados em São 
Paulo. Um primeiro, de 1968, realizado pelo professor Henri-
que Rattner. E um segundo, para 19 78, patrocinado pela Fe-
deração Israelita do Estado de São Paulo. 
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Paraná e Curitiba, essa dificuldade se acentua, em função da 
impossibilidade de compatibilização de muitas das informa-
ções . 
Confrontada com a população total de Curitiba e do 
Estado do Paraná,*a comunidade judaica é numericamente inex-
pressiva. A tabela 1, a seguir, confirma isso, uma vez que 
em todo o período, nem a nível municipal, chega a uma parti, 
cipação de 1,0%. 
TABELA 1 - PARTICIPAÇÃO DA POPULAÇÃO DA COMUNIDADE JUDAICA 
NO TOTAL DE CURITIBA E DO PARANÃ (%). 
1940 19 50 1960 .1970 
em Curitiba 0 , 83 0 , 75 0,43 0 , 29 
no Paraná 0 ,09 0 ,06 0 ,04 0 ,02 
FONTE: Anexo 11. 
As comunidades israelitas de São Paulo e do Rio de 
Janeiro são pouco expressivas perante as populações dos seus 
respectivos municípios, apesar de mais procuradas pelos imi-
grantes, dadas as melhores condições econômicas por eles ofe-
*Não foram aqui utilizados os dados de Curitiba e Paraná 
anteriores ã década de 1940, por dificuldades no seu manu-
seio 
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recidas. A titulo de exemplo, os judeus que viviam em São 
Paulo não correspondiam, em 1968, a mais de 1,0% da população 
paulistana.1 
Embora quantitativamente pouco representativo, o ju-
deu se faz notar na sociedade mais ampla. Possivelmente is-
so se deve, de um lado, ã posição de destaque na vida social 
e econômica; e, de outro, ã tradição religiosa e cultural. 
Parece que sua notoriedade deriva principalmente das condi-
ções econômicas que desfruta e, nesse sentido, qualquer gru-
po, cuja maioria de seus membros esteja localizada entre as 
camadas sociais mais altas, também se sobressai. 
0 que talvez possa se caracterizar como uma particu-
laridade da comunidade judaica de Curitiba é a sua estrutura 
populacional, que desde 1950 traduz mais a estrutura da popu 
lação dos paises desenvolvidos do que a das nações emergen-
tes . 
Dito isso, serão analisados os dados que expressam as 
características da comunidade judaica de Curitiba, no que se 
refere a seus aspectos demográficos. 
Através do gráfico 5 verifica-se que houve um alimento 
constante nos efetivos totais dessa população, passando de 
914 pessoas em 1930 para 1.567 em 1965. No qüinqüênio final, 
196 5-70, há uma interrupção nesse crescimento, uma vez que 
se constata um decréscimo em números absolutos (41 pessoas), 
ficando em 19 70 com o contingente populacional de 1.526. 
1RATTNER, Henrique. Ttiadlçao <¿ mudança. São Paulo, Âtica, 
1977. p. 22. 
GRÁFICO 05 : EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO DA COMUNIDADE 
JUDAICA DE CURITIBA 1930 - 70 
FONTE:ANEXO 12 
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O mesmo gráfico mostra que, na distribuição da popu-
lação por sexo, há um relativo equilíbrio, durante o período 
analisado. Comparativamente, porem, é maior o número de in-
divíduos do sexo masculino em relação ao sexo feminino, como 
evidencia o cálculo da razão de masculinidade dessa popula-
ção. Os índices apresentam-se elevados nos primeiros qüin-
qüênios, pois em 1930 havia 114,6 homens para cada 100,0 mu-
lheres e, em 1935, 112,7 para 100,0, respectivamente. A ra-
zão de masculinidade começa a baixar a partir de 1940, atin 
gindo em 19 70 o índice de 10 0,2. 
Isto está de acordo com o comportamento das popula-
ções imigrantes, que tendem, na sua fase inicial, a ter um 
excedente de elementos masculinos em relação ao efetivo fe-
minino, isto é, com a razão de masculinidade acima de 
105,0. No caso da comunidade judaica de Curitiba, são res-
ponsáveis pelos índices já mencionados algumas faixas etá-
rias que integram a idade adulta, o que pode ser verificado 
na tabela 12 em anexo. 
Entretanto, esse comportamento tende a se modificar, 
na medida em que diminui a corrente imigratória, como indi-
cam os dados abaixo: 
TABELA 2 - RAZÃO DE MASCULINIDADE 










FONTE: Anexo 12 
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5.1. DISTRIBUIÇÃO ETÃRIA 
A representação gráfica em forma de pirâmide para o 
anode 19 30 ê a triangular clássica. Ë simétrica e apresenta 
reentrâncias na faixa etária de 10 a 15 anos, para ambos os 
sexos. No cume, as idades mais avançadas coincidem entre os. 
efetivos masculinos e femininos pelo simples fato de que os 
imigrantes vieram, em geral, já na situação de casados. 
A população judaica deste período é jovem, distri-
buindo-se assim: 
01-20 anos - 55,1% 
201-60 anos - 44,4% 
60 e mais 0,5% 
Pode-se inferir a partir desses números que o maior 
contingente da população imigrante chegada a Curitiba era 
constituído de jovens. 
A reentrância na faixa de 10 a 15 anos de idade pode-
ria ser explicada pela crise gerada entre 1914 e 1918, pela 
Primeira Guerra Mundial. Sabe-se que, em épocas de crises, 
baixa a natalidade. Essa explicação não busca seu fundamen-
to nos nascimentos ocorridos em Curitiba nesse período de 
guerra, uma vez que se trata do início da imigração onde, 
conseqüentemente, se registram poucos nascimentos. Todavia, 
é pertinente aos imigrantes já presentes aqui em 19 30, afe-
tados pela crise ainda em seus locais de origem. Deve ser 
lembrado que o ano de 19 30 faz parte do período de maior 
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A estrutura etária do ano de 1940 ê ainda muito seme^ 
lhante à do período anterior: 
01-20 anos - 51,1% 
20b60 anos - 48,1% 
60 e mais - 0,8% 
A população, como se vê, continua sendo predominante-
mente jovem, começando, todavia, a ampliar em direção â fai-
xa populacional adulta. Esta população que compreende pra-
ticamente a P.E.A. (população economicamente ativa) chega em 
1950 a superar, em participação, a população jovem. Assim, 
fica evidente a existência de grande força de trabalho na co-
munidade judaica, que propicia, a partir da referida década, 
uma maior diversificação de ocupações, como foi demonstrado 
no capítulo referente à mobilidade ocupacional. 
A reentrância verificada na faixa etária de 20 a 25 
anos ê conseqüência de fatores já referidos na análise ante-
rior, na pirâmide de 1930, ou seja, durante a Primeira Guer-
ra Mundial houve •uma retração na taxa de natalidade. Já a re 
lativa diminuição da parcela correspondente a OhlO anos de 
idade pode talvez ser atribuída ã crise econômica iniciada 
em 1929 e que se prolongou nos anos da década de 1930. No 
Brasil, a crise foi sentida de forma reflexa (gráfico 07). 
As grandes mudanças na estrutura populacional da comu 
nidade judaica de Curitiba dar-se-iam, efetivamente, a partir 
de 1950. É fato que, até 1970, as pirâmides que representam 
gráficamente tal população continuariam simétricas, com al-
gumas nuanças. Mas é certo também que a forma típica pirami 
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O exame da pirâmide do ano de 1950 já permite' afirmar 
que a população judaica curitibana já não pode mais ser ca-
racterizada como predominantemente jovem. A grande caracte-
rística, ao contrário, ê o alargamento da faixa adulta (grá-
fico 08). Assim, para cada 100 pessoas, tem-se a seguinte 
estrutura : 
01-20 anos - 38,1% 
201-60 anos - 59,5% 
60 e mais - 2,4% 
O estreitamento na faixa etária correspondente aos 
que nasceram durante a Primeira Guerra Mundial dispensa ex-
plicações. O que se faz necessário explicar é a redução re-
lativa na faixa de 0 a 5 anos. A responsabilidade por esse 
fenômeno deve ser atribuída aos fatos verificados entre 1940 
e 194 5, isto ê, ã Segunda Grande Guerra. Nesses cinco anos, 
conforme se pode observar na tabela 3, a taxa geométrica de 
crescimento anual foi de -5,4 2%. E só no período seguinte, 
de 1945 a 1950, voltaria a haver crescimento positivo, no 
caso, 2,28%. E no qüinqüênio 1950-55, alcançaria 4,90% ao 
ano. De uma situação de incerteza e insegurança, como foi a 
conflagração mundial, especialmente para os judeus, passa-se 
na mesma década para uma outra, de prosperidade econômica e 
maiores liberdades políticas, propiciando a procriação. 
Pela semelhança da forma das pirâmides de 1960 el970, 
será feita uma análise conjunta, destacando-se as particula-
ridades de cada uma delas : 
1960 1970 
0h20 anos 35,3% 35,2% 
201-60 anos 60,4% 59,3% 
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A pirâmide de 1970 sõ faz consolidar as tendencias 
apresentadas em I960, com uma predominância ainda mais acen-
tuada da população adulta, ainda que a faixa considerada jo-
vem não deixe de ser expressiva. A população mais idosa, por 
outro lado, passa a ter uma participação mais significativa 
no conjunto. 
A pirâmide de I960, especificamente, reafirma aquelas 
reentrâncias nas faixas de 10 a 15 anos e de 15 a 20 anos 
que é o resultado, já visto, da baixa natalidade verificada 
durante a Segunda Guerra Mundial. Os judeus de 40 a 45 anos 
também se incluem numa reentrância devido a fator semelhante, 
já indicado anteriormente. 
As crises, porém, não foram significativas durante a 
década de 1950. O judeu no Brasil pôde participar com grande 
segurança dos mesmos empreendimentos econômicos, políticos 
e sociais dos demais brasileiros. Isso repercutiria no seu 
comportamento demográfico (gráfico 09). 
As faixas etárias que compreendem pessoas de 0 a 5 
anos e 5 a 10 anos aumentaram, em relação a 1950. O qüinqüê-
nio 1950-55 foi particularmente significativo, pois a taxa 
geométrica cresceu 4,9 0% ao ano, fato que não se repetiria 
depois, já que no qüinqüênio seguinte e na década de 1960 a 
tendência foi declinante e a partir de 1960 as taxas são ne-
gativas . 
A pirâmide de 19 70 vai evidenciar o declínio da nata-
lidade entre os judeus curitibanos, com a redução da parti 
cipação relativa na faixa de 0 a 5 anos. A tabela 3 deixa 
evidente o declínio: no período de 1960 a 1965, a taxa geomê 
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tre 1965 e 1970 (-7,72%). Esses índices não fogem ao com-
portamento demográfico apresentado pelas demais comunidades 
judaicas do mundo, que tendem a diminuir seu efetivo popula-
cional . 
As razões, porém, dessas quedas nas taxas de cresci-
mento, especificamente para o Brasil, talvez possam ser ex-
plicadas pela instabilidade política, econômica e social que 
se instala no início dos anos de 1960 e se estende até 1970, 
provocando a insegurança para a população em geral. 
A população das altas faixas etárias continua amplian-
do sua participação, chegando ao seu ponto máximo em 1970, 
com uma representação de 5,5% do conjunto. Entre as pessoas 
de 60 anos e mais, encontra-se uma parcela significativa de 
indivíduos com mais de 70 anos e, mesmo, na faixa dos 80. 
Isto se torna mais evidente entre 1960 e 1970, quando a so-
matória dos óbitos das faixas jovens e adultos é inferior ao 
número encontrado na faixa de 60 anos e mais. 
Esse fato significa um envelhecimento da população, 
isto é, aumento de sua expectativa de vida. Tal comportamen-
to reflete as condições adequadas de vida que desfrutam, em 
sua maioria, os judeus pertencentes a essa comunidade (grá-
fico 10) . 
5.2. COMPARAÇÃO COM A POPULAÇÃO DO ESTADO DO PARANÃ 
Para entender o fenômeno demográfico dos judeus em 
Curitiba foi necessário confrontá-lo com os dados relativos 
ao conjunto da população paranaense. Isso, no entanto, foi 
90 
91 
possível para os anos de 1940, 1950 e 1970 no que se refere 
â estrutura dos grupos etários. 
Nos três primeiros periodos, a população do Estado do 
Paraná assume, na representação gráfica, a forma de pirâmide 
configurada como acento circunflexo, isto ë, com a base am-
pla significando a manutenção de altas taxas de natalidade, 
enquanto a correspondente à comunidade judaica não obedece ã 
mesma sistemática (gráfico 11). 
A estrutura etária da população paranaense possui as 
mesmas características dos países subdesenvolvidos, com a 
predominância da população jovem, em detrimento da população 
adulta e velha. Desse modo, o perfil da pirâmide paranaense 
apresenta-se com uma base ampla, diminuindo gradativamente na 
medida em que aumentam as idades..Esse fenômeno é típico des-
sas populações, em função dos altos índices de natalidade e 
e da mortalidade relativamente precoce de uma parcela da po-
pulação adulta. 
Somadas as faixas etárias compreendidas entre 0 e 20 
anos, aqui consideradas como população jovem, representam 
mais da metade do total paranaense nas três décadas analisa-
das, como demonstram os dados abaixo: 
1940 1950 1970 
01-20 anos 54,7% 54,3% 56,6% 
201-60 anos 41,6% 42,3% 39,7% 
60 anos e mais 3,7% 3,4% 3,7% 
Pelo exposto fica evidenciado que existem diferenças 
bem marcantes entre essas duas populações, a paranaense e a 
da comunidade judaica, pois esta última, como já foi dito an-
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teriormente, assemelha-se mais â estrutura das populações dos 
países desenvolvidos. 
5.3. TAXAS GEOMÉTRICAS DE CRESCIMENTO 
0 exame das taxas geométricas de crescimento reforçam 
as considerações feitas quando da análise da população por 
estrutura de idade. Com efeito, as taxas qüinqüenais relati. 
vas ã comunidade judaica de Curitiba, para todo o período, 
apresentam uma tendência decrescente : no período inicial 
(1930-1935) era de 2,66%, enquanto no último período 
(1965-1970) passa a ser de -0,53%. Tal comportamento só se 
interrompe no qüinqüênio 1945-50, quando se registra uma li-
geira elevação em relação aos cinco anos anteriores (1,53%), 
conforme representação gráfica 12. 
Ë importante notar que a taxa observada entre os ju-
deus é sempre menor, em todos os períodos, que as verifica-
das nos conjuntos populacionais de Curitiba e do Estado do 
Paraná. No fim da observação, a taxa entre os judeus chega 
a apresentar o índice de -0,0 7%, como pode ser visto no grá-
fico 12. Tanto a capital paranaense quanto o Estado apre-
sentam uma elevação em suas taxas geométricas anuais de eres 
cimento no período de 1950 â I960, quando praticamente se igua-
lam, com 7,18% e 7,29% respectivamente, somente baixando na 
década seguinte. 
O que pode explicar as diferenças de comportamento en-
N 
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tre a população judaica de Curitiba e as do Estado e da Ca-
pital é o fato de os israelitas, na década de 1950, não con-
tarem com um fluxo significativo de novos imigrantes. Pas-
sado o período inicial do pós-guerra, não chegaram novos con-
tingentes importantes de imigrantes. Ao passo que o Esta-
do do Paraná, na década de 1950, conhece o auge de sua pro-
dução cafeeira, recebendo um grande fluxo migratório, prin-
cipalmente oriundo de São Paulo e em menor número de Minas 
Gerais e da Região Nordeste.* Ê claro que tal fato repercu-
tiria no perfil demográfico paranaense,e o gráfico 13 o com-
prova . A entrada de novos migrantes no Paraná continuaria 
ainda nas décadas seguintes, incluindo também populações do 
Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 
Curitiba, por seu lado, ainda que distante das áreas 
produtoras, acompanhou o crescimento do Estado. Não há aqui 
nenhum paradoxo, pois, na situação de centro administrativo, 
financeiro e comercial do Paraná,a capital recebeu os refle-
xos da prosperidade econômica do interior. E atraiu, nas mes-
mas proporções, as levas de migrantes. 
*0 Paraná se constituiu num prolongamento da cultura ca-
feeira paulista, o que explica a presença predominante de mi-
grantes de São Paulo. 
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5.4. ASPECTOS DA MORTALIDADE 
A ausência de elementos impediu que fosse aprofundado 
o estudo sobre a mortalidade na comunidade judaica de Curi-
tiba. Pretendia-se fazer as taxas de mortalidade e os con-
seqüentes cálculos para conhecer a esperança de vida, com o 
objetivo de melhor situar demográficamente essa população. 
Entretanto, os dados sobre os óbitos ocorridos apresentavam 
falhas para alguns anos. 
Partindo das condições oferecidas pelas fontes, foi 
elaborada a tabela 4, contendo o número de óbitos nos diver-
sos períodos . 
O primeiro período, que vai até 19 29, apresenta pe-
queno número de falecimentos em todas as faixas etárias, pe-
lo fato de estar a comunidade judaica curitibana em processo 
inicial de imigração, contando, portanto, com uma população 
pouco numerosa e jovem. 
Nos períodos seguintes, verifica-se um aumento grada-
tivo de óbitos, que se concentram nas faixas etárias mais 
avançadas. Esse fenômeno aparece igualmente em ambos os se-
xos . 
A explicação para esse aumento é que o número de óbi-
tos segue uma trajetória natural, ou seja, na medida em que 
cresce a população há maior incidência de falecimentos, de-
monstrando dessa forma a inexistência de fatores que tenham 
vindo quebrar o equilíbrio entre população e óbitos. 
Outro fator que chama a atenção na referida tabela é 
a maior ocorrência de óbitos masculinos sobre os femininos. 
Isso se repete em todos os momentos estudados, sendo que de 
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1930 a 1944 e 1960 a 1970, os óbitos masculinos quase que du-
plicam em relação aos femininos e de 1945 a 1959 aumentam 
mais que o dobro. 
Através da tabela abaixo é possível visualizar melhor 
o comportamento do aspecto ora em análise: 
TABELA 5 - PERCENTUAL DE ÕBITOS SOBRE 0 TOTAL, POR SEXO, SE-
GUNDO A FAIXA ETÁRIA - COMUNIDADE JUDAICA DE CURj: 
TIBA - 1889-1970 
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FONTE: Tabela 4 
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A mortalidade de crianças de 0 a 4 anos apresenta um 
percentual significativo se comparado com as faixas etárias 
subseqüentes excluindo os intervalos referentes ãs idades de 
55 a 60 anos e 60 anos e mais. Entretanto, o peso maior está 
entre aqueles que possuem menos de um ano. 
Reafirmando a análise feita anteriormente, por perío-
dos, verifica-se que é a partir da faixa etária de 55 a 60 
anos que os óbitos aumentam. No intervalo seguinte, ou seja, 
de 60 anos e mais, há uma concentração maciça, pois seu per-
centual equivale a praticamente metade do total de óbitos 
ocorridos. 
Também o estudo da causa mortis poderia trazer contri-
buições elucidativas na análise dos aspectos da mortalidade. 
A relação entre as idades e a causa mortis seria indicativa 
da incidência dos tipos de doenças ocorridos por faixa etá-
ria na comunidade judaica de Curitiba. Do mesmo modo, o le-
vantamento sazonal da causa mortis seria de grande importân-
cia para a análise desse aspecto, na medida em que precisaria 
a freqüência de determinadas doenças que ocorrem nas diferen-
tes estações do ano. 
Por outro lado, a comparação entre esse estudo e o 
comportamento das demais comunidades imigrantes poderia ser 
feito, bem como com a sociedade mais ampla. Porém, os regis-
tros de óbitos não apresentam indicações fidedignas quanto ã 
causa mortis. 
As indicações mais freqüentes nos registros de óbitos 
são as doenças do coração, destacando-se entre essas o co-
lapso cardíaco. Todavia, essa designação encobre a causa-
mortis real, na medida em que se trata de um diagnóstico im-
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preciso, referente a um sintoma e não uma causa. Em síntese, 
toda morte é resultante de colapso cardíaco. 
Da mesma forma, a caquexia, encontrada em grande nú-
mero entre os judeus de Curitiba, não permite a diagnose exa-
ta da causa mortis, pois é apenas o estado terminal de uma 
sirie de doenças. 
Na tabela a seguir constam as doenças declaradas nos 
registros de sepultamento: 
TABELA 6 - ÖBITOS DECLARADOS SEGUNDO A CAUSA MORTIS 
1945-1970* 
CAUSA MORTIS M F T 
colapso cardíaco 20 8 28 
enfarte 









caquexia 19 6 25 
nati-morto 9 7 16 
outras doenças 36 21 57 
indeterminada 21 22 43 
TOTAL 126 70 196 
FONTE: Registro de sepultamento do Cemitério Israelita da 
Ãgua Verde. 
*Não hã possibilidade de conhecer a causa mortis anterior-
mente a 1945, devido ao incêndio que destruiu os registros 
de sepultamento. 
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5.5. NUPCIALIDADE E FAMÍLIA 
Se os judeus curitibanos apresentam taxas negativas, 
evidenciadas através dos cálculos da taxa geométrica de cres-
cimento, se não conhecem novas ondas imigratórias, a repro-
dução do grupo fica na dependência exclusiva da taxa de na-
talidade e da ampliação da expectativa de vida. A primeira 
parte dessa dependência deve ser examinada a partir do compor 
tamento dos casais. 
Ë certo que potencialmente os judeus curitibanos pode 
riam ter um número elevado de filhos, pois a observação das 
570 famílias leva ã conclusão de que eles casam cedo.* Em ge 
ral, tanto homens quanto mulheres casam-se entre 27,1 e 22,4 
anos de idade em Curitiba, e fora do Município entre 26,5 e 
22,3, sendo que os maridos são,em média, quatro a cinco anos 
mais velhos que suas esposas, de acordo com o gráfico 14. 
Para a análise do número de filhos por casal, foram 
consideradas somente 117 famílias, uma vez que para 53 delas 
não foi possível precisar o número de filhos. Isto porque 
42 casais migraram e/ou emigraram logo após a realização do 
casamento e 11 eram recêm-casados no ano do encerramento da 
pesquisa, portanto sem filhos. 
Conforme já foi visto, os judeus casam cedo. No en-
tanto, apresentam uma média de 2,5 filhos por casal, como 
mostra a tabela 7. Esta média ê influenciada pelo peso re-
*A conclusão ê válida tanto para os noivos que casaram em 
Curitiba quanto para os que casaram fora da capital, mas que 
se estabeleceram em Curitiba após o matrimônio. 
GRÁFICO 14 : IDADE MEDIADOS NOIVOS DA COMUNIDADE 
JUDAICA DE CURIT IBA-1889-970 
( * ) CASAMENTOS REALIZADOS FORA DE CURITIBA. 
F O N T E A N E X O S 2 2 , 2 7 
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TABELA 7 - DISTRIBUIÇÃO DOS CASAIS, SEGUNDO NÚMERO DE FI-
LHOS - COMUNIDADE JUDAICA DE CURITIBA 18 89-9 70 
N9 DE FILHOS 
POR CASAL 
(D 




N9 DE FILHOS 
NO TOTAL 
(1x2) 
0 40 7,7 0 
1 74 14,3 74 
2 170 32,9 340 
3 143 27,7 429 
4 56 10,8 2 24 
5 19 3,7 95 
6 8 1,5 48 
7 4 0,8 28 
8 1 0,2 8 
10 1 0,2 10 
11 1 0,2 11 . 
* TOTAL 517 100,0 1.267 
FONTE: ARQUIVO DA ESCOLA ISRAELITA 
BRASILEIRA SALOMÃO GUELMAN 
ARQUIVO DO CENTRO IERAELITA 
DO PARANÃ 
ENTREVISTAS 
* Do total das 570 famílias 53 não foram computadas. 
MÉDIA = 2,5 
(N9 de filhos 
por casal) 
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lativamente significativo do número de casais sem filhos com 
um percentual de 7,7 sobre o total. Dentro dessa participa-
ção, encontram-se os casais estéreis e aqueles que, por opção 
pessoal, não tiveram filhos. 
O indice de 2,5 filhos por casal, encontrado no perío-
do todo entre os judeus de Curitiba, assemelha-se ao compor-
tamento dos judeus de São Paulo em 19 65, quando a média era 
de 2,7, e de Israel, em 1950, quando a média foi de 2,63. Tal 
procedimento se identifica com as classes médias dos centros 
desenvolvidos, que tendem, igualmente, a formar famílias bio-
lógicas4 relativamente pequenas. 0 número de filhos, pro-
vavelmente, é controlado através de medidas anticoncepti-
vas, ainda que tal prática se contraponha aos preceitos re-
ligiosos judaicos, segundo os quais "evitar filhos é violar 
o primeiro Mandamento de Deus","Crescei e multiplicai", e de 
que ao homem pertence o dever de assegurar a sua descendên-
cia.5 
O problema é que a média de filhos encontrada entre os 
judeus da comunidade curitibana tende somente a repor a po-
pulação. Ainda não se verifica aquilo que ocorreu na Itália, 
Alemanha, Austria, Holanda, Canadá e Estados Unidos, onde, na 
3 Sobre o assunto ver U.O. SCHMELZ em seu artigo Análise 
demográfica do judaísmo mundial (In: RATTNER, H. Uoò ea-
mZnhoò da d-iá.ò potia. São Paulo, Centro Brasileiro de Estudos 
Jucaicos, 1972) e a obra de Henrique RATTNER, Tn.adZq.ao e mu-
dança . 
4 BALHANA, Altiva Pilatti. Faml l laò colon¿a¿¿: fecundida-
de e descendência. Curitiba, A.M. Cavalcante, 1977. 318 p. 
6 SIMONS, Pierre. Le contrôle de nalòòance¿. Paris, Payot, 
1966. p. 168-71. 
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década de 19 60, já apresentava um tal declínio nos nascimen-
tos que a própria reposição estava comprometida.6 
Essa mesma preocupação se faz sentir na citação de 
Schmelz: 
O balanço de mudanças demográficas na popu-
lação judaica daDiáspora tornar-se-á precário, 
ou definitivamente negativo, se um ou mais dos 
seguintes fatores atuarem: baixa fertilidade, 
envelhecimento acentuado, casamento fora do 
grupo, ou um balanço fortemente negativo de 
migrações.7 
As características demográficas da comunidade em es-
tudo fazem pensar na possibilidade de que o mesmo processo 
estaria em curso aqui, ou seja, estaria em andamento um pro-
cesso de diluição da comunidade judaica enquanto tal. 
6SCHMELZ, p. 186. 
7 SCHMELZ, p. 207 . 
• 
CAPÍTULO 6 
NUPCIALIDADE E MISCIGENAÇÃO 
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Os casamentos destacam-se entre os mais valiosos indi-
cadores do grau de integração da comunidade judaica de Curi-
tiba na sociedade mais ampla. Ao contrário do que normalmen-
te ocorre com outros grupos de imigrantes, o judeu emigrou 
da Europa Oriental para nunca mais voltar, procurando se per-
petuar, portanto, no novo local de residência.* Desta forma, 
as suas características culturais, religiosas e as suas tra-
dições emigram com ele. 
Supõe-se que um maior ou menor estreitamento dos limi 
tes dos casamentos, absorvendo maior ou menor número de ele-
mentos não pertencentes ao universo judaico, depende efetiva 
mente do grau do sentimento integrativo na sociedade mais am-
pla. Assim, surge a indagação: Em que medida os israelitas 
instalados na capital paranaense se abrem para essa socieda-
de? Estão eles naqueles momentos em que os processos perse-
cutorios lhes impedem a utilização mais rigorosa de seu ar-
senal religioso, ideológico e racial? Ou já encaram, senão 
*Referimo-nos aqui, comparativamente, aos imigrantes não-
judeus provenientes da Itália, Alemanha e países eslavos, 
cuja motivação fundamental para a saída do país natal era de 
ordem econômica. E em cujos planos incluía-se o retorno ã 
pátria. 
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com naturalidade, pelo menos com maior tolerancia, a misci-
genação racial e cultural? 
O gráfico 15 revela que a absoluta maioria dos casa-
mentos realizados na comunidade em estudo (85,0% em média 
nos 81 anos estudados) tiveram como pares apenas judeus. Mas 
revela, também, que a participação dos casamentos mistos (ju-
deus com não-judeus) vem crescendo constantemente no conjun-
to dos matrimônios. 0 que permite falar numa tendência do 
grupo a uma abertura para outras etnias. 
Ë interessante destacar que,, enquanto prevaleceram os 
casamentos em que o homem e a mulher eram nascidos fora do 
Brasil, a tendência era mais no sentido dos matrimônios en-
dógenos. Na medida em que os imigrantes judeus deixam de ser 
numericamente expressivos, como foi visto no capítulo 4, re-
lativo ã imigração, há um gradativo aumento de casamentos 
mistos. 
Como foi exposto no histórico da comunidade, os pio-
neiros chegavam, inclusive,a levar os filhos para o exterior 
a fim de casá-los com judeus. Havia os casos em que procura-
vam esposas ou esposos (em geral esposas) em comunidades is-
raelitas de outros Estados-brasileiros. Os casamentos mis-
tos, porém, eram praticamente nulos. .Exemplificando : um úni-
co judeu nascido na Europa Oriental casou com uma não-judia 
e, segundo os registros, era viúvo e morava numa localidade 
próxima a Curitiba. 
Embora a comunidade judaica tenha sofrido modifica-
ções na origem de seus membros, tendendo nos períodos finais 
para uma maior participação de nascidos no Brasil, o gráfico 
16 demonstra que para todo o período ê maior a participação 
de estrangeiros. => 
no 
GRÁFICO 15 : TIPOS DE CASAMENTOS REALIZADOS NA 
COMUNIDADE JUDAICA EM CURITIBA 
1889- 970 (%) 
PERÍODOS 
FONTE TABELA 8 
Iii 
GRAFICO 16 : ORIGEM DOS CASAIS PESQUISADOS DA 
COMUNIDADE JUDAICA DE CURITIBA. 







































20 30 4 0 5 0 % 
MASCULINO 
FEMININO 
FONTE ANEXO 29 
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Conforme a tabela 8, constata-se que: 
1889 a 1929 
No primeiro periodo, verifica-se uma ausência de ca-
samentos mistos, não se diferenciando em nada das caracterís-
ticas observadas em outros grupos de imigrantes que vieram 
para o Brasil na mesma época.* 
É importante ressaltar que, do total de 146 casamen-
tos realizados nesse periodo, 128 são de casais procedentes 
da Europa Oriental, representando 87,7%, como pode ser veri-
ficado no anexo 30. 
Não se pode, porém, deixar de observar que os judeus 
aqui chegados acabavam de experimentar os efeitos das osten-
sivas perseguições ao seu modo de vida. E, se saíram, no ca-
so da Europa Oriental, foi justamente porque entre seus pla-
nos estava a possibilidade de preservação desse modo de vida. 
A manifestação de suas práticas religiosas e tradicionais 
ficou garantida por um fechamento mais rigoroso do grupo. 
1930 a 1944 
Neste período, já -foi--possível—observar-,-do-ponto de 
vista do casamento, um grau mais elevado de integração da 
comunidade à sociedade inclusiva. Assim as trocas entre o 
grupo minoritário e o resto dessa sociedade deixam de ser 
apenas econômicas, passando a ser também culturais, sociais 
e de ordem pessoal. 
*As mesmas constatações já foram observadas nos trabalhos 
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Como fator restritivo ã integração poderiam ser men-
cionados os anos do Estado Novo de Getúlio Vargas, quando as 
instituições dos grupos imigrantes foram nacionalizadas e 
o emprego de idiomas que não o português foi abolido ofi-
cialmente de todas as práticas dos estrangeiros aqui resi-
dentes. Era de se supor que o fechamento da comunidade se 
acentuasse. Principalmente porqüe as perspectivas de cres-
cimento do grupo por via de novas levas imigratórias eram pe-
quenas, em virtude das já mencionadas restrições legais ã 
adoção. 
Todavia, não se consumou no Brasil uma política de 
perseguição aos judeus. Ao contrário, houve a inclusão ir-
restrita dos israelitas nos benefícios sõcio-econômicos do 
período. Isto facilitaria os contatos da comunidade com o 
resto da sociedade, bem como aumentaria o ingresso nas uni-
versidades locais dos filhos de imigrantes, numa segunda ge-
ração de judeus curitibanos, já nascida e educada na capital. 
A instituição especializada na educação formal dos judeus, a 
Escola Israelita, só proporcionava formação a nível primário. 
Será nessa fase que surgem, sintomaticamente, as pri-
meiras reações dos pais contra a tendência da assimilação dos 
filhos. São freqüentes os sinais no sentido da criação de 
instituições que reforcem os laços comunitários. Os enlaces 
entre judeus e não-judeus são ainda muito residuais. Também 
ê muito importante, numericamente, a presença de noivos nas-
cidos no exterior. Como já foi visto, são quase aversos aos 
matrimônios mistos. De qualquer maneira, começa a haver um 
maior número de casamentos entre judeus vindos do exterior 
com judias já nascidas em Curitiba e outras regiões do Bra-
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sil, o que favorece, senão a assimilação, ao menos um nivel 
maior de adaptabilidade ao novo país de adoção, pois a expe-
riência do cônjuge aqui nascido acelera o processo de inte-
gração . 
1945 a 1959 
É neste período que fica mais evidenciada a tendência 
da comunidade em se unir matrimonialmente com os não-judeus. 
A tabela 8 mostra que o crescimento dos casamentos mistos 
do primeiro corte temporal para o segundo foi de 3,5 pontos 
percentuais, representando em 19 30-1944, 9,1% no conjunto 
das ocorrências. Os casamentos mistos do segundo corte tem-
poral para o terceiro cresceram 6,8 pontos percentuais, apre 
sentando uma participação de 15,9% no conjunto dos matrimô-
nios. Se comparado o período de 1945-1959 ao primeiro perío 
do estudado, se verificará então uma diferença de 10,3%. 
Curitiba não conheceu no pós-guerra um fluxo muito sicj 
nificativo de imigrantes, que preferiam outros centros, no-
tadamente São Paulo e Rio de Janeiro. A composição dos pares 
já se torna, por outro lado, constituída eminentemente de ju-
deus brasileiros, como indica a somatória dos casais origi-
nários de Curitiba e outras regiões do Brasil, no anexo 32, 
ou seja, 48,6%. 
Observando exclusivamente os nascidos em Curitiba, 
para ambos os sexos, nota-se que no referido momento a par-
ticipação dos homens já denota expressividade, com 28,6% so-
bre o total. No caso das mulheres, essa expressividade se 
acentua, com 41,7%. 
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Reforçam-se, em escala crescente, os contatos da se-
gunda geração e agora também da terceira com outros setores 
da sociedade brasileira, por motivos semelhantes aos obser-
vados no periodo anterior. Quantitativamente, é maior o nú-
mero de judeus curitibanos que freqüenta a universidade e, 
com o salto qualitativo da industrialização no pós-guerra, é 
igualmente maior o laço econômico e social entre judeus e a 
população paranaense global. 
O fenômeno ocorrido em Curitiba, todavia, não pare-
ce ser singular. Dados referentes â Europa e Estados Unidos 
indicam que a ocorrência de casamentos mistos estaria rela-
cionada ao desenvolvimento capitalista e ã liberalização dos 
regimes políticos no pós-guerra.1 Ruppin chama a atenção pa-
ra a Boêmia, na Tchecoslováquia, que já antes da conflagração 
mundial era uma região muito desenvolvida do ponto de vista 
capitalista.2 Ali, segundo o autor, 44,7% dos casamentos da 
comunidade judaica eram mistos, enquanto que nas regiões me-
nos desenvolvidas os números eram insignificantes. 
19 60 a 1970 
Neste último período estudado, persiste a tendência 
aos casamentos mistos, pois 19,1% das ocorrências matrimo-
niais se deram entre judeus e não-judeus, 13,5% mais do que 
1RATTNER, Henrique. Tradição e mudança. São Paulo, Ãtica, 
1977. p. 42. 
2 RUPPIN, A. Le-ó jU'¿¿4 et le monde modeAne. Paris, Calmann-
Lévy, 1962. p. 83. 
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as verificadas no período anterior. 
Situação semelhante ê encontrada em São Paulo que apre 
senta os seguintes índices para 19 68: 
TABELA 9 - FREQÜÊNCIA DE CASAMENTOS INTERÉTNICOS NA COMUNIDA 
DE JUDAICA DE SÃO PAULO - 19 6 8 
FAMÍLIAS N9 
sem casamento misto 
1 casamento misto 
2 casamentos mistos 
2 e mais casamentos mistos 
não sabe 













FONTE: RATTNER, H., p. 144 
Essa tendência, em Curitiba,acompanha a dos anos 1945 
a 1959. O que é conveniente indagar é se o fenômeno pertence 
ãs particularidades das comunidades judaicas apenas ou se ê 
regra entre as comunidades de imigrantes. 
A comunidade polonesa de Abranches, estudada por Ruy 
Christovam Wachowicz, apresenta a mesma tendência. No perío-
do compreendido entre os anos de 1881 e 189 0, os casamentos 
endógenos representavam 90,0% de todos os matrimônios. Os 
casamentos mistos passaram a ser significativos no põs-guer-
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ra e, entre 1951 e 1960,já representavam 40,0% do conjunto.3 
O mesmo se verifica em relação ã comunidade evangéli-
ca luterana de Curitiba, conforme análise de Sérgio O. Nada-
lin, que aponta para o período de 1870-79 uniões interétni-
cas na ordem de 6,40% aumentando no período de 1960-69 para 
40,92%.4 
É evidente que a velocidade da abertura dessas comu-
nidades é bem maior do que a da comunidade judaica de Curi-
tiba. Além disso,no caso dos judeus, a maioria dos casamen-
tos mistos vem acompanhada da conversão da noiva ou do noivo 
não-judeu ao judaísmo. Ou seja, a abertura vem acompanhada 
de tendências de autodefesa, através de mecanismos de preser-
vação da identidade do judeu. 
3 WACHOWICZ, Ruy C. A bfianckeò : um eòtudo de hlòtófila de-
mográfica . Curitiba, Grãf. Vicentina, 1976. p. 42. 
4 NADALIN, Sérgio O. A ofilgem do& nolvoò noi KeglòtAoò de 
cdòamentoò da comunidade evangélica luterana de Cufiltlba: 
1870-1969. Curitiba, 1974. p. 183-4. Tese. Mestrado. Uni-




No transcorrer deste trabalho, foram evidenciadas as 
tranformações pelas quais passou a comunidade judaica de 
Curitiba, desde a instalação dos primeiros imigrantes até 
1970, demarcação temporal para o presente estudo. 
Essas mudanças se refletem nos diversos aspectos da 
vida do judeu curitibano. Nesse sentido, pode-se afirmar que 
a própria sociedade de adoção atuou como principal responsá-
vel, oferecendo condições de integração. Esta afirmação tem 
sua lógica na medida em que pressões extragrupais, no sen-
tido do anti-semitismo, levam ao enquistamento, como forma 
de autodefesa. Tal fato não se manifestou de forma agravan-
te, a não ser em certas ocasiões como, por exemplo, no Esta-
do Novo e mais recentemente com a violação do cemitério is-
raelita da Água Verde. No entanto, tais manifestações, por 
terem sido esporádicas, não chegaram a afetar o comportamen-
to do grupo. 
Por outro lado, dentro do grupo judaico, a Escola 
funcionou como um agente integrador a partir do momento em 
que aceitou sua inserção no sistema educacional do Paraná, 
através do convênio assinado em 19 38, favorecendo a. aproxi-
mação entre judeus e não-judeus dentro do âmbito escolar. 
No tocante â religião, verificou-se que os judeus es-
tão mais ligados ã manutenção de.suas tradições em prejuízo 
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da religião formal. Em outras palavras, o que aparece são os 
valores exteriores do judaismo numa busca de identificação 
com o grupo. Asim, o judeu curitibano se define como judeu 
a partir de uma opção pessoal, a qual está intimamente liga-
da ao sentimento de pertinencia que o liga ao grupo. Esse 
sentimento está aliado ã visão histórica de destino comum 
que vem desde as perseguições aos judeus durante o movimento 
das cruzadas, estendendo-se aos pogroms na Alemanha, Polonia, 
Rússia, prosseguindo até o holocausto nazista e ao ressurgi-
mento dos partidos nazistas no mundo todo. 
A inobservancia da religião e a modernização da edu-
cação indicam um distanciamento muito grande entre a atual 
comunidade judaica de Curitiba e seus pioneiros. Se entre 
os primeiros ainda se confundiam a noção de judaísmo, os as-
pectos religiosos, raciais, nacionais e as marcas do anti-
semitismo vivido, restaram entre os seus descendentes apenas 
temores de um anti-semitismo que possa; ainda ressurgir. 
0 que vem acontecendo na educação, na cultura e na re-
ligião aparece ainda mais evidenciado no que diz respeito ã 
mobilidade ocupacional, ã distribuição domiciliar e aos ca-
samentos . 
O judeu curitibano tende, cada vez mais, a deixar o 
comércio e a indústria para ingressar em carreiras de nível 
superior, como os demais cidadãos da classe média. O 
"klienteltshik" passou a ser um estereótipo do passado. 
Da mesma forma, o grupo já não tende mais ã concen-
tração domiciliar. Não se prende a um espaço geográfico co-
mum e sim se dilui por outros bairros que não o Centro e Re-
bouças. Como já se observou,a escolha da moradia não é mais 
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derivada de considerações grupais, como judeus, mas apenas 
de motivações provenientes de suas condições sociais. 
O casamento é crescentemente misto, havendo uma inter 
penetração cada vez mais fluida entre o grupo judaico e a so 
ciedade mais ampla, favorecendo a integração. 
Do ponto de vista estritamente demográfico, o fato 
que mais sobressai ë a tendência à redução dos contingentes 
da comunidade, como evidenciam as taxas geométricas de cres-
cimento. A taxa correspondente ao último período da obser-
vação ê de -0,07%, evidenciando bem que esta comunidade não 
alcança o índice necessário ã reposição da população. 
Finalmente, a trajetória da comunidade judaica de Curi. 
tiba se orientou no sentido de uma ampla integração na socie-
dade de adoção. Em seu conjunto, seus membros vivenciaram e 
participaram ativamente de todos os aspectos da sociedade 
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ANEXO 4 - DISTRIBUIÇÃO DOS IMIGRANTES POR PERIODOS DE CHEGADA E SEXO, 
SEGUNDO O TEMPO PARA NATURALIZAÇÃO - COMUNIDADE JUDAICA DE 
CURITIBA - 1889-970 
PERÍODO DA CHEGADA 
TEMPO 1889-929 1930-44 1945 -5Ô I960 -70 TOTAL 
M F M F M F M F M F 
Até 1 ano 4 3 1 - 1 - - - 6 3 
2 anos - - - - 2 2 - - 2 2 
3 anos - - - - 3 2 - - 3 2 
4 anos - - - - 4 4 - - 4 4 
5 anos - - - - 4 3 - - 4 3 
6 anos - - 4 2 3 3 1 1 8 6 
7 anos - - 3 4 4 - - 1 7 5 
8 anos - - 1 1 3 3 - - 4 4 
9 anos - - - - 2 4 - - 2 4 
10 anos - - - - 1 - - - 1 -
11 anos - - 1 1 4 3 - - 5 . 4 
12 anos 3 - 1 1 - - - - 4 1 
13 anos 2 - 2 1 1 1 - - 5 2 
14 anos 1 - 2 - - - - - 3 -
15 anos 1 - 3 2 - - - 4 2 
16 anos 1 2 2 2 1 - - - 4 4 
17 anos 1 - 2 3 - 1 - - 3 4 
18 anos 3 - 3 6 - - - - 6 6 
19 anos 3 2 4 1 - - - - 7 3 
20 anos 3 2 2 2 1 1 - - 6 5 
21 anos 4 1 3 3 - - - - 7 4 
22 anos 4 2 - 1 - - - - 4 3 
23 anos 6 1 1 2 - - - - 7 3 
24 anos 2 2 1 - - - - - 3 2 
25 anos - 3 1 - - - - - 1 3 
26 anos 2 1 1 2 - - - - 3 3 
27 anos 1 4 - - - - - - 1 4 
28 anos 7 2 1 1 - - - - 8 3 
29 anos 2 2 1 - - - - - 3 2 
30 anos - 1 - - - - - - - 1 
31 anos 2 - - - - - - - 2 -
32 anos - 2 2 - - - - - 2- 2 
33 anos - 1 - - - - - - - 1 
34 anos - - - - - - - - - -
35 anos 1 - - - - - - - 1 -
36 anos 2 3 - - - - - - 2 3 
37 anos - - - - - - - - - -
38 anos - - - 1 - - - - - - 1 
39 anos 1 - - - - - - - 1 -
40 anos 
e mais 4 2 - - - - - 4 2 
TOTAL 60 36 42 36 34 27 1 2 137 101 
PONTE: REGISTRO DE ESTRANGEIROS. 
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ANEXO 7 - LOCALIZAÇÃO DOS DOMICÍLIOS POR FAMÍLIA, SEGUNDO 
OS BAIRROS - COMUNIDADE JUDAICA DE CURITIBA. 
BAIRROS 






o 0 % n9 domi-
cílios 
% 
CENTRO 34 34,0 60 28,6 68 18 0 
REBOUÇAS 34 34,0 73 34,7 69 18 2 
SÃO FRANCISCO 5 5,0 16 7,6 15 4 0 
MERCÊS 7 7,0 16 7,6 25 6 6 
BIGORILHO 6 6,0 7 3,3 25 6 6 
BATEL 3 3,0 18 8,6 60 15 9 
CRISTO REI - - 1 0 , 5 1 0 3 
HUGO LANGE - - - - 10 2 6 
JUVEVÊ - - - - 8 2 1 
ALTO DA GLÓRIA - - 1 0,5 8 2 1 
CENTRO CÍVICO 2 2,0 3 1,4 5 1 3 
SEMINÁRIO 2 2,0 2 1,0 9 2 4 
ÃGUA VERDE - - - - 2 0 5 
PAROLIN 1 1,0 3 1,4 8 2 1 
CAPANEMA - - - - 1 0 3 
GUABIROTUBA - - - - 1 0 3 
CAJURU - - - - 1 0 3 
JARDIM SOCIAL - - 1 0,5 2 0 5 
CABRAL - - - • - 1 0 3 
AHÖ - - 1 0,5 3 0 8 
BOM RETIRO - - - - 2 0 5 
PILARZINHO - - - - 2 0 5 
SANTA QUITARIA - - - - 1 0 3 
PORTÃO 4 4,0 3 1,4 4 1 1 
VILA FANI - - - - 1 0 3 
BACACHERI - - - - 1 0 3 
ALTO DA XV 2 2,0 5 2,4 45 11 8 
TOTAL 100 100 ,0 214 100,0. 3 78 100 0 
FONTE: ARQUIVO DA ESCOLA ISRAELITA SALOMÃO GUELMAN 
ARQUIVO DO CENTRO ISRAELITA DO PARANÃ 
REGISTRO DE ESTRANGEIROS 
REGISTRO CIVIL 
ENTREVISTAS 
Observação: Estão computados somente as famílias para as quais obteve-se 
informações sobre a localização dos domicílios. 
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ANEXO 8 - LOCALIZAÇÃO DAS FAMILIAS ISRAELITAS NOS BAIRROS DE CURITIBA 
1930 
FONTES: Arquivo da Escola Israelita Brasileira Salomão Guelmann 
Arquivo do^Centro Israelita do Paraná 
Livro de socios da União Israelita 
Entrevistas 
MAPA ELABORADO E DESENHADO PELO PROFESSOR JAYME ANTÔNIO CARDOSO. 
140 
ANEXO 9 - LOCALIZAÇÃO DAS FAMÍLIAS ISRAELITAS NOS BAIRROS DE CURITIBA 
1945 
FONTES: Arquivo da Escola Israelita Brasileira Salomão Guelmann 
Arquivo do^Centro Israelita do Paraná 
Livro de socios da União Israelita 
Entrevistas 
MAPA ELABORADO E DESENHADO PELO PROFESSOR JAYME ANTÔNIO CARDOSO. 
141. 
ANEXO 10 - LOCALIZAÇÃO DAS FAMILIAS ISRAELITAS NOS BAIRROS DE CURITIBA 
1970 
FONTES: Arquivo da Escola Israelita Brasileira Salomão Guelmann 
Arquivo do^Centro Israelita do Parana 
Livro de socios da União Israelita 
Entrevistas 
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ANEXO 16 - TAXAS GEOMÉTRICAS ANUAIS DE CRESCIMENTO DO TOTAL 
DA POPULAÇÃO, POR SEXO E PERIODOS - COMUNIDADE JU-
DAICA DE,CURITIBA - 1930 - 70 
PERIODO 
TAXAS" DE CRESCIMENTO 
Total Masculino Feminino 
1930 - 35 2,66 2,50 2, 84 
1935 - 40 2, 24 1,88 2 ,63 
1940 - 45 1,48 1,41 1, 56 
1945 - 50 1,53 1,20 1,88 
1950 - 55 1,44 1,44 1,44 
1955 - 60 1,13 0,90 1, 37 
1960 - 65 0,40 0, 36 0,44 
1965 - 70 (0,53) (0,64) (0,41) 
FONTE: ANEXO 12 
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ANEXO 18 - IDADE DOS NOIVOS POR OCASIÃO DO CASAMENTO, REA-
LIZADO EM CURITIBA - COMUNIDADE JUDAICA DE CU-
RITIBA - 1889-929 
MASCULINO FEMININO 
Idade N9 de casamentos Idade N9 de casamentos 
21 3 16 2 
22 2 17 1 
23 2 18 1 
24 4 19 2 
25 3 20 5 
26 3 21 3 
27 1 22 6 
2 8 4 23 4 
29 2 24 3 
30 1 25 2 
31 3 26 2 
32 5 27 2 
33 1 29 1 
34 1 30 1 
55 1 34 1 
TOTAL 36 TOTAL 36 
FONTE: REGISTRO CIVIL. 
ARQUIVO DO CENTRO ISRAELITA DO PARANÃ 
ARQUIVO DO CEMITÉRIO ISRAELITA. 
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ANEXO 18 - IDADE DOS NOIVOS POR OCASIÃO DO CASAMENTO, REA-
LIZADO EM CURITIBA - COMUNIDADE JUDAICA DE CU-
RITIBA - 1889-929 
MASCULINO FEMININO 
Idade N9 de casamentos Idade N9 de casamentos 
20 5 16 6 
21 1 17 1 
22 2 18 5 
23 2 19 8 
24 8 20 9 
25 7 21 5 
26 7 22 6 
.27 7 23 4 
28 9 24 1 
29 5 25 10 
30 3 26 4. 
31 2 27 3 
32 4 28 2 
33 1 29 1 
34 2 30 3 
35 5 31 3 
36 2 32 1 
40 1 34 1 
4 2 1 35 2 
46 1 36 1 
48 1 39 1 
52 1 - -
TOTAL 77 TOTAL 77 
FONTE: REGISTRO CIVIL. 
ARQUIVO DO CENTRO ISRAELITA DO PARANÃ 
ARQUIVO DO CEMITÉRIO ISRAELITA. 
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ANEXO 18 - IDADE DOS NOIVOS POR OCASIÃO DO CASAMENTO, REA-
LIZADO EM CURITIBA - COMUNIDADE JUDAICA DE CU-
RITIBA - 1889-929 
MASCULINO FEMININO 
Idade N9 de casamentos Idade N9 de casamentos 
18 2 16 1 
20 6 17 11 
21 8 18 5 
22 10 19 16 
23 19 20 16 
24 14 21 18 
2 5 16 22 14 
26 5 23 15 
27 8 24 5 
28 8 2 5 13 
29 10 26 7 
30 3 27 3 
31 4 28 3 
32 3 29 1 
33 2 30 2 
34 3 31 1 
35 3 38 1 
36 3 - -
37 1 - -
38 1 - -
40 1 - -
47 1 - -
48 1 - -
TOTAL 132 TOTAL 132 
FONTE: REGISTRO CIVIL. 
ARQUIVO DO CENTRO ISRAELITA DO PARANÃ 
ARQUIVO DO CEMITÉRIO ISRAELITA. 
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ANEXO 21 - IDADE DOS NOIVOS POR OCASIÃO DO CASAMENTO, REA-
LIZADO EM CURITIBA - CCMUNIDADE JUDAICA DE CURITIBA -
1960-70 
MASCULINO FEMININO 
Idades N9 de casamento Idade N9 de casamento 
20 1 16 1 
21 7 17 1 
22 6 18 10 
23 10 19 13 
24 6 20 15 
25 14 21 9 
26 6 22 8 
.27 7 23 11 
28 6 24 4 
29 7 25 1 
30 3 26 3 
31 3 27 3 
32 2 28 1 
33 2 29 2 
34 1 30 1 
35 3 31 2 
36 2 32 1 
37 2 33 1 
45 1 34 1 
- - 39 1 
TOTAL 89 TOTAL 89 
FONTE: REGISTRO CIVIL. 
ARQUIVO DO CENTRO ISRAELITA DO PARANÃ. 
ARQUIVO DO CEMITÉRIO ISRAELITA. 
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ANEXO . 22 - IDADE MÉDIA DOS NOIVOS POR OCASIÃO DO CASAMENTO 
REALIZADO EM CURITIBA - COMUNIDADE JUDAICA DE CU-




1889 -929 27,9 22,6 
1930 - 44 28,6 23,4 
1945 - 59 26 , 3 22,0 
1960 - 70 26,8 22,2 
1889 - 70 27,1 22,4 
FONTE: ANEXOS 18, 19, 20 e 21 
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ANEXO 2 3 - IDADE DOS NOIVOS POR OCASIÃO DO CASAMENTO, REA-
LIZADO FORA DE CURITIBA - COMUNIDADE JUDAICA DE 
CURITIBA - 1889-929 
MASCULINO FEMININO 
Idade N9 de Casamento Idade N9 de Casamento 
18 2 15 1 
19 4 16 5 
20 5 17 3 
21 4 18 7 
22 2 19 11 
23 13 20 12 
24 14 21 5 
25 10 22 10 
26 18 23 10 
27 6 24 15 
28 3 25 9 
29 5 26 4 
30 5 27 2 
31 3 28 3 
32 2 29 3 
33 1 30 2 
35 4 - -
38 1 - -
TOTAL 102 TOTAL 102 
FONTE: REGISTRO CIVIL 
ARQUIVO DO CENTRO ISRAELITA DO PARANÃ 
ARQUIVO DO CEMITÉRIO ISRAELITA 
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ANEXO 2 3 - IDADE DOS NOIVOS POR OCASIÃO DO CASAMENTO, REA-
LIZADO FORA DE CURITIBA - COMUNIDADE JUDAICA DE 
CURITIBA - 1889-929 
MASCULINO FEMININO 
Idade N9 de casamento Idade N9 de casamento 
17 1 15 1 
18 1 17 1 
20 2 18 5 
21 4 19 5 
22 1 20 4 
23 1 21 3 
24 4 22 6 
25 6 23 1 
26 4 24 6 
27 6 25 2 
28 5 26 6 
29 4 27 3 
30 1 30 2 
32 31 1 
33 1 - -
34 1 - -
36 1 - -
40 1 - -
41 1 - -
TOTAL 46 TOTAL 46 
FONTE: REGISTRO CIVIL 
ARQUIVO DO CENTRO ISRAELITA DO PARANÃ 
ARQUIVO DO CEMITÉRIO ISRAELITA 
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ANEXO 2 3 - IDADE DOS NOIVOS POR OCASIÃO DO CASAMENTO, REA-
LIZADO FORA DE CURITIBA - COMUNIDADE JUDAICA DE 
CURITIBA - 1889-929 
MASCULINO FEMININO 
Idade N9 de casamento Idade N9 de casamento 
19 1 16 2 
21 1 17 2 
22 3 18 3 • 
23 5 19 4 
24 4 20 6 
25 1 21 4 
26 3 22 2 
27 4 23 8 
28 4 24 3 
29 1 25 4 
30 7 26 2 
31 2 27 2 
32 1 28 3 
34 3 30 1 
35 2 31 1 
37 1 32 1 
38 2 34 1 
40 2 - -
44 2 - -
TOTAL 49 TOTAL 49 
FONTE: REGISTRO CIVIL 
ARQUIVO DO CENTRO ISRAELITA DO PARANÃ 
ARQUIVO DO CEMITÉRIO ISRAELITA 
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ANEXO 2 3 - IDADE DOS NOIVOS POR OCASIÃO DO CASAMENTO, REA-
LIZADO FORA DE CURITIBA - COMUNIDADE JUDAICA DE 
CURITIBA - 1889-929 
MASCULINO FEMININO 
Idade N9 de casamento I dáde N9 de casamento 
21 1 17 1 
22 1 18 1 
23 1 20 2 
24 2 21 4 
25 1 23 2 
26 1 24 5 
27 3 31 1 
28 1 33 1 
29 1 - -
30 1 - -
32 1 -
33 1 - -




17 TOTAL 17 
FONTE: REGISTRO CIVIL 
ARQUIVO DO CENTRO ISRAELITA DO PARANÃ 
ARQUIVO DO CEMITÉRIO ISRAELITA 
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ANEXO 27 - IDADE MÉDIA DOS NOIVOS POR OCASIÃO DO CASAMEN-
TO, REALIZADO FORA DE CURITIBA - COMUNIDADE JU 




1889-929 25,5 22,1 
1930-44 26,4 22,5 
1945-59 28,5 22,8 
1960-70 28,0 22,9 
1888-970 26,5 22,3 
FONTE: ANEXOS, 23, 24, 25 e 26 
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ANEXO 28 - NÚMERO DE NASCIDOS VIVOS REGISTRADOS BA CURITIBA, POR SEXO E 
ANO - COMUNIDADE. JUDAICA DE CURITIBA - 1889-970. 
ANO MASCU-LINO 
FEMINI-





1891 - 1 1 : 1934 4 6 1 
1898 1 - 1 1935 7 3 1 
1899 — 1 1 1936 4 10 14 
1900 1937 8 13 21 1938 7 11 18 1901 - 1 1 
1902 1939 8 7 15 — — — 
1903 1940 5 7 12 - 1 1 
1904 _ _ — 1941 7 10 17 
1905 - - - 1942 9 4 13 
1906 - - - 1943 8 3 11 
1907 - 1 1 1944 9 4 13 
1908 - 1 1 194 5 7" 4 11 
1909 - 1 1 1946 12 10 22 
1910 1 2 3 1947 7 10 17 
1911 ' _ _ _ 1948 10 8 18 
1912 1949 12 9 21 1 2 3 
1 Ql 7 1950 5 10 15 i y i o 1951 12 13 25 1914 5 2 7 1952 19 10 29 
1915 - 1 1 1953 15 10 25 
1916 2 3 5 1954 17 12 29 
1917 2 - 2 1955 17 16 33 
1918 - - - 1956 17 13 30 
1919 - 3 3 1957 18 11 29 
1920 2 - 2 1958 13 9 22 
1921 3 2 5 1959 18 16 34 
1922 4 2 6 1960 16 14 30 
1923 3 - 3 1961 17 15 32 
1924 3 2 5 1962 14 9 23 
1925 1963 17 13 30 5 4 9 1964 10 11 21 1926 5 5 10 1965 10 21 1927 11 6 4 10 1966 10 9 19 
1928 7 7 14 1967 11 7 18 
1929 8 8 16 1968 7 10 17 
1930 5 5 10 1969 10 11 21 
1931 7 5 12 1970 4 6 10 
1932 5 7 12 
1933 8 6 14 
FONTE: REGISTRO CIVIL 
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ANEXO 29 - TOTAL DE CASAIS PESQUISADOS, POR SEXO, SEGUNDO 
LOCAL DE NASCIMENTO - COMUNIDADE JUDAICA DE CURI-
TIBA - 18 89 - 970 
LOCAL DE 
MASCULINO FEMININO 
NASCIMENTO N9 0 0 N9 % 
Curitiba 104 18 , 2 160 28,1 
Outras regiões do 
Brasil 95 16,7 104 18,2 
Demais países da 
America Latina 20 3, 5 13 2,3 
Europa Oriental 317 '55,6 263 46,1 
Europa Ocidental 24 4,2 23 4,0 
America do Norte - - 1 0,2 
Israel 3 0,5 1 0,2 
Países Orientais 6 1,1 4 0,7 
Indeterminados 1 0,2 1 0,2 
T O T A L 570 100,0 570 100,0 
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ANEXO 40 - FICHA DE FAMÍLIA1 
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ANEXO 41 - FICHA DE LEVANTAMENTO DE DADOS 
ELABORADA E DESENHADA PELO PROFESSOR JAIR MEQUELUSSE. 
